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PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO 
ENTRE COOPERATIVA AGRÍCOLA 

DE ESPOSENDE E A RURAL SEGUROS 

No dia 1 de Março, no Aüditório da 
Cooperativa Agrícola de Esposende, pelas 12 

horas, foi assinado um protocolo de coopera-
ção entre a Cooperativa Agrícola e a Rural 

Seguros, com o apoio da Caixa Agrícola de 
Esposende. 

Estiverem presentes, neste protocolo, o 
Presidente da Direcção da Confragi, 

Comendador Fernando Mendonça, o 
Director Regional da Rural Seguros, Dr. Júlio 

Soares, o Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral da Cooperativa, Dr. António 
Garrido, o Presidente da Direcção da 
Cooperativa, Sr. Manuel Martins, Membros 

dos Corpos Sociais da Cooperativa e da 

Caixa Agrícola e Representantes da Co-
municação Social Concelhia entre outros. 
Depois de serem lidos os estatutos, que 

consta do Protocolo, pelo Director Regional 
da Rural Seguros, Dr. Julio Soares, o Sr. 
Comendador Fernando Mendonça disse o 
seguinte: 

"A assinatura do Protocolo de Coope-
ração para a venda de Seguros da Rural 
Seguros, a que acabamos de assistir, marcará, 

sem dúvida, o início de uma actividade que, 

no Concelho de Esposende, através da sua 

Continua na Página 3 
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ESPOSENDE, LEGISLATIVAS 2002 
UMA GRANDE VIRAGEM À DIREITA 
Com o PSD a aumentar 

mais de dois mil votos e a 

avançar de 40% para 50% 

e o CDS/PP a manter-se 
na casa dos 3 mil votos e 

dos 17%, em Esposende as 

eleições do passado do-

mingo foram verdadeira-

mente desastrosas para a 

Esquerda (Quadro I). O 

Partido Socialista perdeu 
quase 1300 votos e 9 pon-

tos percentuais, descida su-

perior à verificada a nível 
nacional, enquanto a CDU, 

que tinha subido significati-

vamente entre 1995 e 1999, 

experimentou agora um 

retrocesso. Apenas a subi-

da do Bloco atenuou ligei-

ramente estes maus resul-

tados dos partidos de es-

querda esposendenses. 

Neste concelho, os par-

tidos extra-parlamentares (MPT, PCTP/ 

MRPP, PPM, PH e POUS) foram as 
grandes vítimas do voto útil, tendo todos 

descido em comparação com a última 

eleição. Única diferença: o MPT é agora 
o 6° mais votado, enquanto em 1999 esse 

lugar coubera ao PCTP/MRPP. Como a 

Dr. José Manuel Durão Barroso 
Futuro Primeiro Ministro de 

Portugal 

nível nacional, a taxa de abstenção 
praticamente não se alterou, mantendo-
se na casa dos 34 por cento. 

Continua na Página 13 

BOA PÁSCOA 
São os votos de Farol de 
Esposende para todos os 
correspondentes, colabora-
dores, assinàntes, leitores, 
anunciantes e esposendenses 
em geral. 
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CÂMARA ENTREGA MAIS SOFTVVARE ÀS 
JUNTAS DE FREGUESIA 

No âmbito da informatização das Juntas de Freguesia, a Câmara 

Municipal de Esposende ofereceu aos autarcas locais o novo software 

de contabilidade (FOCAL Simplificado), uma obrigatoriedade imposta por 

lei, e que implicou um investimento da Autarquia de mais de 19.000 Euros. 
A cerimónia teve lugar no Salão Nobre da Autarquia e contou com a 

presença do Presidente da Câmara, João Cepa. 
Esta aplicação informática vem complementar outras, anteriormente 

oferecidas pela Câmara Municipal às Juntas de Freguesia do Concelho, 
nomeadamente software de gestão de canídeos, gestão de cemitérios, 
acesso à Internet e software de back office, para apoio administrativo. 

Ainda no domínio da informática, a Câmara Municipal irá ministrar, 

brevemente, um curso de formação aos funcionários das autarquias locais. 

JESUS CRISTO SUPERSTAR 

Esposende foi privilegiada com a apresentação da Ópera Rock JESUS 
CRISTO SUPERSTAR, representada pelo grupo com o mesmo nome. 

Aconteceu no Auditório Municipal, no passado dia 10, tendo esta 
encenação, como únicos "senão", o facto de ser feita sobre uma versão 
em espanhol e a má qualidade do som do nosso Auditório. 

As quinze cenas foram interpretadas com mestria por actores e actrizes 
amadores, que deram vida a esta Ópera rock dos inícios dos anos setenta. 

PÓS - GRADUAÇÃO EM CONTABILIDADE PÚBLICA 
No passado dia 13 do corrente mês, teve lugar, nas instalações da 

Escola Superior de Gestão em Arcozelo — Barcelos, a Sessão de Abertura 

do Curso de Pós - Graduação em Contabilidade Pública. 
Trata-se do primeiro de uma série de novos cursos de 

especialização, a realizar pela ESG, com o objectivo de dar resposta às 
solicitações do mercado de trabalho. As aulas iniciaram-se no passado 
dia 15 e terminam a 30 de Novembro deste ano. 

PUBLICAÇÃO ESCOLAR 
Recebemos, do Agrupamento de Escolas de Apúlia — AEA — cuja sede 

é a Escola Básica 2, 3 de Apúlia, o número 6 de "A Palavrinha", Jornal 
Escolar editado e publicado neste mês de Março de 2002. 

Trata-se de um documento culturalmente rico, tanto pelo seu 
diversificado conteúdo, produzido, essencialmente, por alunos, que, desta 
forma, estimulam o gosto pela escrita e fomentam, igualmente, o gosto pela 
leitura, como pela notável composição gráfica. 

Farol de Esposende agradece a oferta e felicita todos quantos con-
tribuíram para mais esta publicação. 

FORMA MARAVILHOSA DE CONTAR A BÍBLIA 
Como vem noticiado neste Jornal foi ao palco, no Auditório Municipal, 

uma encenação Musical de "Jesus Cristo Superstar", num trabalho notável 
de artistas amadores que, certamente, fez sonhar os que eram adolescentes 
ou jovens no início dos anos setenta. 

Essa geração foi moldada por vários eventos, ideias e revoluções. Jesus 
Cristo Superstar foi um dos factos que marcou essa gente, com uma visão 
nova, libertadora e arrebatadora sobre os fundamentos da nossa Sociedade. 

Nesse tempo, cruzei-me com um "frick", oriundo dum qualquer país 
europeu e, quando começamos a falar da ópera rock, que era o fulgor do 
'momento, disse-me, com a serenidade própria dum ancião::" a beautifull 
way to say de Bible", ou seja, "uma forma maravilhosa de contar a Bíblia". 

MUDANÇA DA HORA 
A partir da madrugada do próximo dia 31 do corrente, 

Domingo de Páscoa, todos os relógios em Portugal deverão ser adian-
tados 60 minutos, entrando-se assim, na chamado Hora de Verão. 

MULTADO POR MOLHAR O MOLHADO 
É sempre motivo de regozijo para mim quando, ao folhear jornais, revistas ou livros, deparo com notícias 

da nossa terra, ou vejo lá nomes de pessoas que eu bem conheço ou conheci e que são alvo de elogio ou 
distinção por algum motivo. Ainda há dias, o Jornal de Notícias dava destaque a dois ilustres Fangueiros (é 
dos irmãos Matias de que estou a falar) que, para deleite da vista de milhares de visitantes, expunham em 
Vila do Conde um trabalho minucioso e de muita paciência, que lhes gastou quinze mil horas de labor, e que 
é a maquete da cidade de Jerusalém no tempo de Jesus. 

Destes dois artesãos (artistas) falarei mais tarde. Esta lembrança vem a propósito de dois ilustres 
Esposendenses, que deixaram o seu nome e o nome da sua terra gravados a letras "d' ouro" nos meios académicos 
de Coimbra. Um, já falecido, foi o Dr. António Carvalhal, que se distinguiu como exímio guitarrista, participou 
em inúmeras serenatas, em muitas noitadas Coimbrãs, e deixou para a posteridade entre muitas variações 

dedilhadas com arte, a chula do Minho que, a cada passo, ainda se ouve na rádio ou na TV, e as variações em 

lá menor, mais tarde interpretadas por António Portugal e António Brojo (dois mitos de Coimbra). 

Outro ilustre Coimbrão, e felizmente ainda no nosso convívio, é o senhor Dr. Manuel Sobral Torres, que se 

distinguiu-se como dirigente académico, a quem ainda hoje a tertúlia académica se rende. Este senhor é uma 

enciclopédia "falante", com uma memória prodigiosa e rica, falando do' passado como se este ainda fosse o presente. 
Frequentar esta "biblioteca", quero dizer..., conversar com este senhor é enriquecer os nossos conhecimentos. 

E agradeço-lhe a oferta de dois fascículos de 1926, que ainda há bem pouco tempo me ofereceu, da autoria de 
seu pai, Dr. Alexandre Torres, que foi Presidente da Casa Grande, e que falam das campanhas perpetradas contra 

esta e me vieram trazer um pouco de história desta nossa Esposende. Guardarei estes fascículos como ainda 
hoje guardo um "banjo", que o seu pai ofereceu ao meu, já lá vão cerca de setenta anos. Bem e... lembrei-me 
deste dois Esposendenses porque há cerca de três anos, adquiri uma obra, lançamento da Ediclub, que se 

intitula um Século de Fado, e engloba sete cassetes vídeo, trinta e dois CD's e oito volumes dedicados, ao fado 
sendo dois dedicados ao fado de Coimbra e à vida académica, e lá aparecem estes dois (Coimbrões) 

Esposendenses, assim como mais familiares do Dr. Sobral Torres, nomeadamente pai e filho. 

Depois de tudo isto que foi dito, deixo aqui uma ideia no ar; homenagear estes dois Esposendenses, já 

no Verão que se avizinha. E porque não aquando das Festas da Cidade? Com uma serenata de Coimbra (tipo 
via fado), a começar nos Arcos da Casa Grande, depois, à entrada da Rua do Arco (frente à casa do 
homenageado Dr. Sobral Torres), depois frente à casa dos Carvalhais (homenageando, postumamente, o Dr. 
António Carvalhal), terminando na velha fonte centenária, próximo à Matriz. A ideia fica no ar. 

Mudando de tema e deixando a ideia que sugeri para quem a quiser aproveitar, promovendo aquelas mais 
que justas homenagens, pergunto porque é que os repuxos do Largo Abstracto estão em greve de sede, 
quase há dois anos? E se aquilo não tem volta a dar, porque é que não se faz nada naquele deserto? Estou a 

lembrar-me que o Sr. Giesteira me dizia muitas vezes: (Neco), com a verdade me enganas. E digo isto porque 
já se falou muito na maldição do Banco dos Corcundas, que existiu neste Largo, o próprio Largo tem uma 
corcunda maldita. O outro dizia.., eu não acredito em bruxas, mas que as há, há... 

Quem vai da Rua da Sra. da Saúde e quer atravessar para o Souto da Sra. da Saúde, utiliza uma passadeira 
já mais gasta do que as solas dos sapatos de um pedinte. É que, a tinta já desapareceu há muito tempo, e 

as pessoas cá do Burgo sabem que era ali a passadeira mas os automobilistas não vêem lá passadeira e 
não se sentem na obrigação de parar e qualquer dia pum... lá vai mais um, e a culpa é de quem tem obrigação 
de a pintar e não o faz. O alerta fica aqui... 

As árvores da praça Rodrigues Sampaio, coitadinhas, são mesmo símbolo da fome. Plantadas há anos, 

não crescem, nem "penecem" enfezadinhas, cheias de "morrinha", lá estão à espera que alguém lhes faça o 
funeral. A vegetar como estas árvores estão as ideias de certas pessoas. Ou dêem-lhes vitaminas às colheres 

ou metam lá árvores que se vejam. E, por falar em árvores, lembro que há espaços para as mesmas, em passeios 
de certas ruas e outros locais que esperam por árvores há anos. E o caso de um troço da Rua Eng. José 

Custódio de Vilas Boas (quem vai de Norte, para Sul) e José Custódio Vila Boas (quem vai de Sul para Norte); 
é o caso da Marina (dos pescadores) e do parque de estacionamento da feira, e etc. 
O Plourinho (que alguém talvez por falta de conhecimento) teima em apresentá-lo mutilado e diz que o 

mesmo termina em esfera armilar, o que é mentira (é assim que aparece no Guia Turístico de gastronomia de 

Março com Sabores do Mar), e o Largo do mesmo nome está transformado num parque de estacionamento, 
que mais parece uma oficina de mudanças de óleos. Vão lá fazer uma barrela para não enojar quem nos visita. 
E por falar em Plourinho, mesmo frente a este morava uma senhora, muito divertida, que eu bem conheci 

e que se chamava Carolina. Certo dia de Inverno, e de temporal desabrido, chovia torrencialmente e a água 
corria de enxurrada na rua. A senhora esfregava o soalho da casa com a porta entreaberta. O marido da 
senhora espreitava para a rua, olhando as árvores do largo, que baloiçavam com o vento, quando, de repente, 
uma patrulha da Guarda, que fugia à chuva torrencial, pede para se abrigar. O Sr. acedeu com toda a 
amabilidade. Dessa patrulha fazia parte o Cabo Brioso, muito conhecido pelo "brio" com que executava as 

multas. A Carolina, com um balde na mão, pede licença, e zás, manda a água para a enxurrada que corria na 
rua. A chuva caía e o Sr. Virgílio mantinha conversa amena com o Cabo Brioso. A um simples e imperceptível 
olhar do Brioso o Guarda que o acompanhava sacou de um livrinho, que mais parecia um livro de cheques, 

começou a escrever. Depois da conversa amena e amigável, a chuva amainou e o Brioso, já com o bilhete 
dobrado na mão, vira-se para o Sr. Virgílio e diz: olhe, fique com este chequesinho e passe lá pelo Posto. O 
marido da Sra. Carolina, julgando ser mesmo um cheque, vira-se para o Brioso e diz: muito obrigado, mas não 

aceito. Ora essa... um copo de água e abrigo não se nega a ninguém. Mas o Brioso meteu-lhe o papelinho no 
bolsinho do casaco e, ao sair, lembrou: passe pelo Posto, depois! Logo que o Brioso saiu, desdobrou o 
papelinho e viu que estava multado em oitenta mil e coroa, por lançar um balde de água à rua. A Carolina, 

que era muito divertida começou a rir estrondosamente. O marido ferrou o lábio e exclamou: filho dal... Montou 
a bicicleta que tinha no corredor, embalou e, quando avistou o Brioso, já perto da Assembleia Esposendense, 
calcou nos pedais e enfiou a roda dianteira pelo meio das pernas do cabo, que caiu na enxurrada e ficou 
encharcado até à medula. Exclamando! Aí tens o troco do cheque para comprar um guarda-chuva. 

Esposende também tem dado abrigo a muitos que, ao contrário do Brioso, não deixam, levam o cheque. 

Não acreditam? Por: Neco 

farolco / LA9i 
espoélicie 

Ptiolicidade, colaboração e novas assinaturas podem ser feitas na Redacção 
Preços do «Farol de Esposende»: AssinatUra Anual - País e Estrangeiro - €10: Número avulso - €.0,50; Assinatura de apoio a partir de 15 

«FAROL DE ESPOSENDE» - Quinzenállo • Propriedade: Forum Esposendense -Associação Cívica para o DesenvoMmento e Progresso do Concelho de Esposende • Sede e Redacção: 
Rua da Nogueira, 15 - 4740 - 243 Esposende - Telefone/Fax 253964836 • NIPC: 502 416 360 • DireCção do Forum Esposendense: Alberto Bermudes, Augusto Silva, Reis Loureiro, 
Fernando Ferreira, Manuel Ferreira João Nunes e Manuel Moura. 

• Administrador: João Marb Sousa Nunes Siva • Redactores Permanentes: João Migueis, A. Miquelino, José Felgueiras, José Laranjeira, Dr. A Bermudes, Dr. Rui Cavalheiro • Colabo-
radores Peirnanentes: Dr. Agosfinno Finto Teixeira, Dr. Ano Pedrcsa Campos, Dr. Manuel A Penteado Neiva, Manuel Antónb Monteiro, Dr.clvone B. Magdhães, Joaquim Enes, Eng.°José 
Alexandre Losa, P.e Manuel A. Coufinho, Coscar Santos, Neco, Fernando Ferreira, Altarniro A. Marques, Dr. José Luís Azevedo, Bibiana • Correspondentes: Antas: Nereides Martins; 

BellnhaJuvenal Amoim; Curvos: Dr. Sérgio Viana Fão: Prof. António Peixoto; Fag1615: Dr. Carlos Sá; Gandra: Manuel Bernardo Santamainha Mar(S. Bartolomeu): Dr. Maranhão Peixoto; 
Palmeira de Faro: Joaquim José Campos Faria; Rio Tinto: António Ferreira Vilaça • Composição: Nuno Pontes • Impressão: Grafibraga - Artes Gráficas, Lda. - Travessa Conselheiro 
Lobato, 38 - 4700 Braga • N. de Registo 114969/90 • Tiragem por Quinzena: 2.000 exemplares • faroldeesposende@esoterica.pt. 



22 de Março de 2002 1,rd farol_ 

R.4 esposende 3 
PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE 

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE ESPOSENDE 
E RURAL SEGUROS 

Continuação da Página 1 

Cooperativa Agrícola, trará para a 

agricultura associada grandes be-
nefícios, tal como já aconteceu com 

as suas congéneres da Póvoa de 
Varzim e Vila de Conde, após a 

assinatura de protocolos idên-
ticos." 

Por fim discursou o Presidente da 
Direcção da Cooperativa afirmando: 

"Em nome da Direcção da Co-

operativa Agrícola de Esposende 

saúdo a respeitável Mesa e todos 

os presentes, agradecendo, em no-

me pessoal e em nome desta 

Cooperativa, a vossa presença 
nesta casa. É com imenso gosto que 
celebramos este Protocolo, entre a 
Cooperativa Agrícola de Esposen-

de e a Rural Seguros, pois, com este 
iremos participar numa acção de 

promoção e divulgação dos seguros 
da Rural, junto dos nossos associa-
dos e colaboradores, para que estes 

possam usufruir de con-dições 
privilegiadas de Serviço e Preço. 

Esperamos, sinceramente, que 

este nosso contributo seja válido, 

trazendo benefícios aos nossos 
associados e colaboradores ,pois 
da parte desta Cooperativa tudo 
faremos para divulgar e promover 
os produtos e serviços da Rural. 

Resta-nos agradecer a vossa presen-
ça, desejando-lhes as maiores felicidades 

a nível pessoal e profissional." 

VIVA PORTUGAL! VIVA PORTUGAL! 
VIVA PORTUGAL! 

Foi desta forma, sentida e patriótica, que o futuro Primeiro-Ministro de Portugal encerrou a conferência 

de imprensa do Meridian, na noite de 17 de Março. É por demais evidente, que José Manuel Durão Barroso 
é um homem de firmes convicções e com grande força interior, como o demonstrou, claramente, ao longo 

do seu percurso político, apesar do entendimento, às vezes contrário, de certa comunicação social, que 

tentou desvalorizar, sempre que podia, as suas qualidades de homem sério, com um projecto capaz e credível 
para Portugal. 

O nosso país precisa, de facto, de homens que sintam a causa pública, em primeiríssimo lugar. Que sintam 
desprendimento pelo poder. Que acreditem, firmemente, que Portugal pode voltar a ser GRANDE. Que tenham 
força para nos fazer voltar a acreditar neste país. Sinto, com muita força, que Durão Barroso é um desses 
homens. 
É por tudo o que acabei de referir que me apetece repetir com idêntica veemência à do nosso futuro 

Primeiro-Ministro e também por três vezes: VIVA PORTUGAL! 

Manuel Moura 

"SEMANA DO VERDINHO" 
ARRANCOU SEGUNDA-FEIRA 

O "Verdinho", uma das 
personagens que dão vida ao pro-

jecto de Educação Ambiental da Câ-
mara Municipal de Esposende, tem 
sido o protagonista de um conjunto 
de actividades, dirigidas à comuni-
dade escolar, que a Autarquia or-
ganizou para a semana que decorre. 

Trata-se da "Semana do 
Verdinho" que arrancou no dia 18, 

com a acção "O Verdinho descobre 
o Trilho da Natureza", concretizada 

com a realização de um percurso 

interpretativo junto do estuário do 
Cávado, orientado pela Área de 
Paisagem Protegida do Litoral de 
Esposende (APPLE). 

"O Verdinho vai à Floresta" foi 
uma das iniciativas que preencheu 
Terça-feira, com um conjunto de 

visitas a um espaço florestal, com a 
realização de actividades relaciona-
das com a visão, o olfacto, o tacto 

e a audição. Ainda neste dia, um 

representante da Associação Rio 
Neiva deslocou-se às escolas para 
uma pequena conversa com as 

crianças, sobre como, junto da 
comunidade escolar, cuidar das 
plantas. 

Já na Quarta-feira foi a vez do 

Verdinho mostrar o Horto Municipal 
às crianças e explicar o processo de 

compostagem. 
Ontem, o dia 21, "Dia Mundial 

da Floresta", foi assinalado com a 
iniciativa "O Fintas e o Verdinho de 

mãos dadas", uma actividade dirigi-
da aos Jardins de Infância tendo co-
mo cenário o Monte de S. Lourenço, 

onde o desporto e o ambiente esti-
veram de "mãos dadas". 

Paralelamente, num acto sim-

bólico, foi feita, nos estabelecimen-

tos de ensino, a plantação de uma 
espécie oferecida pela Câmara Mu-

nicipal. 
Hoje Sexta-feira, "O Verdinho 

calça os ténis" para participar em 
provas de orientação. Nesta 
iniciativa a Câmara Municipal con-
tou com a colaboração da Escola 
E.B. 2 e 3 António Correia de Oliveira. 

"Porque a água é vida..." é outra 
das acções que fazem parte do pro-
grama deste dia 22 e que consiste 

numa limpeza do Estuário do Cáva-
do, entre o Suave Mar e o farol, as-
sinalando o "Dia Mundial da 
Água". 

Ainda neste dia, e com a colabo-
ração dos estabelecimentos de 

ensino, serão feitas acções de lim-
peza de praias, pinhais e estuários. 

"SMAS de Esposende — Pas-
sado, Presente e Futuro" é o nome 

da exposição patente na Delegação 
de Turismo de Esposende e serve 

também de mote a uma acção de 
formação dirigida, aos funcionários 

dos Serviços Municipalizados de 
Esposende. 

Também hoje, dia 22, 
presidentes e representantes das 

Juntas de Freguesia vão poder ficar 
mais informados sobre a problemá-

tica do Ambiente, com o workshop 
intitulado "Área de Paisagem Prote-
gida de Esposende", que se realiza, 

durante todo o dia, nas instalações 
da APPLE. 
O programa deste dia termina 

com uma sessão de entrega dos 

prémios Esposende Ambiente e a 
representação da imagem deste 

concurso, para 2002. 

A encerrar este conjunto de 
iniciativas ambientais está nova-

mente a actividade "Todos por um 
concelho mais saudável", uma 
acção que conta, desta vez, com o 

apoio das Juntas de Freguesia. 

FALECIMENTOS 
No passado dia 15 do corrente, faleceu, no Hospital de Santo António, no Porto, onde tinha sido 

hospitalizado de urgência, o Sr. Armindo Ferreira Gomes, conhecido industrial da nossa cidade. 

O extinto, que não resistiu a uma doença incurável, deixou dois filhos, já casados, e viúva, a Sra. D. 
Maria de Fátima de Jesus. 

O seu corpo foi a sepultar, com grande acompanhamento, no Cemitério Municipal, após ter estado em 
Câmara ardente, na Igreja da Misericórdia, onde foram rezadas as cerimónias fúnebres. 

Igualmente, após prolongada e incurável doença, faleceu, no passado dia 16, a Sra. D. Maria Fernanda 

do Sacramento Soares, casada com o Sr. Luciano Garcia, funcionário aposentado do Tribunal Judicial, e 
mãe de três filhos, todos já casados. 

A extinta, era filha de um dos últimos Carpinteiros da Ribeira de Esposende, o já há muito falecido Sr. 
Manuel soares. 

Após rezada a missa de corpo presente, na Igreja da Misericórdia, onde estava em Câmara ardente, a 

inditosa senhora foi a sepultar no Cemitério Municipal, no dia 18, sendo o féretro acompanhado por muitas 
pessoas. 

Às famílias enlutadas, Farol de Esposende apresenta sentidos cumprimentos de pesar. 

CALENDÁRIO 
Precisa-se de calendário. Um jornal local, o Jornal de Esposende, saído 

com data de 1 de Março, mas que só chegou às Bancas a 9 de Março, in-
corpora uma convocatória da Santa Casa da Misericórdia, com data do 

primeiro dia do mês. Como é possível? 

Foi a convocatória feita antecipadamente e pós-datada? Ou o jornal 
não é efectivamente do dia 1 do mês como faz crer? Publica, também, um 
aviso da Câmara Municipal de Esposende, com data de 26 de Fevereiro, 
mas que nós fomos contactados para fazer a publicação no dia 5 de Março 

e dissemos ser impossível publicar, em tempo útil, pois o nosso último 
número já estava a ser pronto para impressão. Como é que saiu no Jornal 
de Esposende de 1 de Março? 

Alberto Bermudes 

MUSEU MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
AGENDA MARÇO / ABRIL 2002 

1° andar . Sala de Etnografia e Cultura Material 

O Mar, o Campo e os Ofícios — Uma Colecção de Cada Vez — "O Traje 
Feminino de 1890 a 1940" — de Março a Outubro de 2002. 

As actividades económicas tradicionais, oriundas dos mundos rural 

e piscatório, foram o pretexto para uma mostra das potencialidades do 
concelho, no tocante à cultura material, cujos testemunhos, feitos dos 

mais diversos objectos, traduzem a forma de pensar e de agir, os usos e 
costumes das populações envolvidas. Abordagem temática e modular é 

dirigida à compreensão da história local e regional. Da colecção dos têxteis 
do Museu Municipal de Esposende, apresenta-se uma selecção de 40 
peças e 4 fatos completos, que ilustram a evolução do Traje Feminino no 

concelho, durante 50 anos, evidenciando a viragem do século e os tempos 
de mudança. 

2° andar — Sala de Arqueologia e História 

"Do Paleolítico até aos nossos Dias" — até 31 de Dezembro de 2002. 
Apresenta-se num percurso diacrónico o importante espólio 

arqueológico do concelho de Esposende, devidamente contextualizado, 
graças ao uso de fotografias e objectos reais. 

Destaque para o contexto do Castro de S. Lourenço, em Vila Chã, e 
da Necrópole das Barreiras, em Fão. 

Rés do Chão — Sala dos Azulejos. 
Oficinas de Barro de Modelar 
De 26 a 28 de Março e todas as Quartas-feiras, do mês de Abril, com 

marcação prévia. 
À Segunda-feira e feriados o Museu Municipal encontra-se encerrado 

ao público. 

MAIS AMBIENTE, 
MAIS QUALIDADE DE VIDA 

Por iniciativa do PSD local, e 

dentro das acções de campanha, 

realizou-se um conferência sob o 

tema "Mais ambiente, melhor qua-
lidade de vida", no passado dia 5, 
no Auditório Municipal. 

Não fosse o período de cam-
panha em que decorreu a iniciativa, 
teria, certamente, um caracter mais 
abrangente, pois contou com uma 

autoridade, reconhecida por todo o 
espectro partidário, nesta matéria, 

o Eng. Carlos Pimenta, que já foi 

membro do governo e deputado 

europeu. 
Depois das intervenções do 

candidato a deputado pelo PSD 
local, Dr. Agostinho Silva, e de 
João Cepa e Alberto Figueiredo o 

conferencista da noite maravilhou 
os presentes, navegando em 

matéria que tão bem domina, refe-
rindo, nomeadamente, a necessida-

de de aumentar a quota parte de 

produção de energia eléctrica, 
usando energias renováveis, como 
a do sol, das marés e do vento. No 

caso desta última, referiu ser um elo 
de ligação pessoal a Esposende pois 

tem interesses em empresas viradas 
para a produção de energia eólica, 

com instalações logísticas e 
administrativas em Esposende, e aqui 

desenvolvem parte da sua actividade. 

Na sua intervenção, não deixou 
de enaltecer o trabalho da Autar-

quia Esposendense no que diz 
respeito às questões ambientais. 

RECOLHAS DE SANGUE 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em 

colaboração com o Institüto Português de Sangue e o Centro Paroquial 
de Barqueiros (Barcelos), vai levar a efeito nova colheita de sangue, 

nesta localidade. 
Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, no dia 14 de 

Abril, ao Centro Paroquial de Barqueiros, entre as 9:00 e as 12:00 horas, 

para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
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II JORNADAS CULTURAIS DA ACARF 
Integradas nas comemorações do seu 

XIX aniversário, a ACARF (Associação So-
cial, Cultural, Artística e Recreativa de For-
jães) está a realizar, durante o mês de Mar-

ço, no Centro Cultural de Forjães, as suas II 

Jornadas Culturais. 
Na primeira sessão, sábado dia 9 de 

Março, depois da abertura solene, pelo Presi-

dente da ACARF, José Henrique Brito, teve 

lugar uma conferência sobre uma ilustre for-
janense "Maria Irene Faria do Vale — a Edu-
cadora, a Poetisa, a Escritora, a Filantropa". 
Esta conferência, pelo Dr. Gil Azevedo Abreu, 
director do jornal "O Forjanense", foi presidi-

da pelo Sr. Presidente da Câmara Municipal 
de Esposende, Dr. João Cepa. 

Pelas 22:00 horas, actuou o Grupo Coral 

de Forjães, sob orientação artística do Dr. 
Basílio Torres, tendo-se seguido a apresenta-
ção do livro "Testemunhos", de Gil Azevedo 
Abreu, pelo Dr. Sérgio Carvalho, professor 
do ensino secundário. O Presidente da Câ-

mara Municipal, encerrou esta primeira sessão. 

As II Jornadas Culturais, continuam ama-
nhã, dia 23 de Março, com um seminário su-

bordinado à toxicodependência: "Droga: O 
que é? Como Agir"? 

Ainda no mês de Março, 15 a 31, um 

grupo de jovens da ACARF encontra-se em 
digressão pelo Paraguai, para debater temas 

relacionados com grupos minoritários, num 
intercâmbio multinacional, com jovens de 
Espanha, Itália, Brasil, Paraguai e Argentina. 

ALUNOS DE HOTELARIA DA EPE CONTACTAM COM 
DIVERSOS ESTABELECIMENTOS HOTELEIROS 
Os alunos do Curso "Técnicos de Hote-

laria /Restauração, Organização.e Controlo", 

da Escola Profissional de Esposende, têm 
vindo a realizar uma série de visitas de 

estudo a vários estabelecimentos hoteleiros. 
Entre os meses de Novembro, Janeiro e 

Fevereiro, estes alunos contactaram com 
técnicos qualificados e infra-estruturas 
devidamente equipadas, permitindo-lhes um 
conhecimento mais concreto da realidade 

profissional, da qual farão parte, brevemente. 

As unidades hoteleiras visitadas foram o 
Novotel Vermar, situado na cidade da Póvoa 

de Varzim; a Estalagem Parque do Rio, em 

Fão; o Porto Carlton Hotel, sito na Praça da 
Ribeira, no Porto, e as Caves Burmester. 

Os alunos tiveram a oportunidade de 
conhecer as instalações destas unidades, a 
sua organização e a qualidade dos seus 
serviços, ficando com uma percepção clara 
de como funcionam os diferentes estabe-
lecimentos. 

Em relação à primeira visita, Novotel 
Vermar, os alunos tiveram a oportunidade de 

conhecer uma unidade hoteleira, pertencente 

a uma grande cadeia internacional; ficando, 

também, a saber que este grupo aposta na 
standartização de todas as suas unidades, 
com o objectivo de fazer com que os seus 
clientes se sintam familiarizados em qualquer 
parte do mundo, rentabilizando, assim, todos 

os seus recursos. 

A visita seguinte foi à Estalagem Parque do 

Rio, em Fão, e aqui os alunos observaram o 

funcionamento de um edificação dos anos 60, 
que se apresenta, com grandes diferenças de 

funcionamento e equipamentos de outros hotéis. 

Depois, seguiu-se o Porto Carlton Hotel, 
uma unidade hoteleira de 4 estrelas, 
construída numa edificação dos séculos XVII 
e XVIII, recuperada pelo grupo Pestana, em 
Junho de 2000, possuindo este grupo 25 ho-
téis em todo o mundo. Observaram toda a 

unidade, sobretudo o restaurante e a cozinha, 
esta última muito bem equipada, que seleccio-

na, para a sua ementa, a gastronomia 

tradicionaL 
Finalmente, a encerrar este périplo de 

visitas, os alunos foram conhecer as caves 
Burmester e o vinho do Porto lá produzido. 
Ficaram elucidados sobre os vários tipos de 
vinho do Porto e o tratamento a que é 
submetido até chegar ao consumidor. 
Tiveram, também, a oportunidade de fazer a 

sua primeira prova de vinhos, revelando-se 

uma experiência única. 
Estas visitas têm como objectivo principal 

permitir aos futuros profissionais de hotelaria 

interligarem os conhecimentos adquiridos 
nas aulas com o mundo do trabalho, assim 
como servirão, simultaneamente, de apoio 

complementar aos estágios, já agendados 
para algumas unidades hoteleiras e de 
restauração da região de Esposende. 

A POLUIÇÃO NO RIO CAVADO 
Quem, como eu, durante a sua meninice passou inúmeras horas no nosso rio, não pode 

deixar de se sentir triste com o estatuto de quase esgoto a que os poderes públicos o deixaram 
chegar. 

Penso que a solução do problema não será tecnicamente transcendente; a grande 
dificuldade é ela ir contra diversos interesses instalados, ser de implementação algo demorada 
e, portanto, pouco mediática. 

Se alguém responsável resolver interessar-se pelo problema, por favor que o faça a sério. 

Estou-me a lembrar de, aqui há uns anos, terem começado o ataque ao problema pelos patos 
que o Sérgio tinha colocado no rio. Por favor,n não atirem areia para os olhos! 

Prof. Manuel de Barros 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM:  

SEDE: Rua de S. 
ARMAZÉM: 
Telef. 25 
E-mail: 

Produtos de Limpeza; 
Papel; Plásticos em Saco; 
Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de 

todos outros equipamentos. 
Visite-nos e temos o que 

procura. 

Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 
3 987 049 — Fax 253 983 953 
seprolim.produtos@clix.pt 

RIO TINTO por António Vilaça 

COMENTANDO O QUE SE OUVE 
Quando este jornal chegar às mãos do leitor, já se saberá quem foi o Partido Político 

vencedor das Eleições, que nos vai dar um novo Governo! 
Os nossos votos são, pois, que o vencedor faça o melhor possível pelo bem estar geral 

dos Portugueses, que, cada vez mais, vêem apreensivos o futuro... Dizem os entendidos que 

o principal sustentáculo da Economia actual é o sector da construção civil. As conversas 
giram todas à volta de crises em vários sectores. Nota-se que a maioria da população tem 

receio do que sucederá, quando a teta da vaca deixar de dar leite. Há quem diga que as tetas 
da UE são eternas e continuarão a dar leite! Poderá ser, mas a mama não será para todos... 

disso estamos, piedosamente, crentes. 

BOA NOVA "Com..." 
Foi reparada a pontelha do Lugar de Rodinhas, sendo colocada protecção metálica e 

sinais de perigo. Falta agora acabar a obra das Pontes, colocar piso em falta e onde foi 
prometido... 

Quanto à limpeza das bermas da Estrada Nacional, continuam atulhadas de lixo e as 

condutas entupidas. 

FRASES DA CAMAPNHA ELEITORAL 

Foram muitas... dariam um bom livro.., e quem sabe se não será editado! Uma houve, da 

autoria de Pedro Santana Lopes, que deu brado! "Tirem-lhe os óculos e verão que Ferro 
Rodrigues é um "CLONE" de António Guterres"! Esta é de se lhe tirar o chapéu. 

LIMPEZA DE CAMINHOS 
Na Junta de Freguesia, continua em aberto uma vaga para Cantoneiro de limpeza... Não 

aparece ninguém interessado! Não poderá a Câmara Municipal dar uma ajuda, cedendo um 

trabalhador pelo menos dois dias por semana? 
Colaborar (se possível) é preciso. 

ASCÂNIO SILVA 
Foi ao começar a Primavera que nos deixaste. 

Já lá vão oito anos, mas continuas sempre junto de nós, como estiveste em cada 

dia intenso de vida que connosco passaste. 

Recordar-te é assumir alegria com que vivias cada instante, porque cada instante 

é importante na vida. 

VENDE-SE 
FÃO — ESPOSENDE — VIVENDA TIPO T4 - G 100 m2 DE TERRENO 

TEL. 253 981949 — TELEM. 91 6945004 

AMCOM ZPMM3IM 

de 

António da Costa Terra 

DESEJA A TODOS OS SEUS 

ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 

RUA 1.2 DE DEZEMBRO - 4740 ESPOSENDE 
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BODAS DE PRATA PAROQUIAIS 
O Reverendo Prior de Fão, Padre José Valentim Pereira Vilar, vai ser homenageado no 

próximo dia 23 de Março, data em que comemora as suas Bodas de Prata Paroquiais. Uma 

comissão, constituída para o efeito, da qual fazem parte, além da Junta de Freguesia, as 
Professoras D. Armanda Gaifém, D. Maria Angelina Mota e Emídio Real, pretende testemunhar, 

com a celebração do evento, a gratidão dos paroquianos ao Reverendo Prior. 
O programa da homenagem é o seguinte: 

16,00 Horas — Recepção às Autoridades 
16,30 Horas - Celebração Eucarística 

19,00 Horas - Jantar / Convívio no Pavilhão Gimnodesportivo 

FESTAS DO SENHOR BOM JESUS 
As tradicionais festividades do Senhor Bom Jesus realizar-se-ão nos dias 5, 6, 7 e 8 de 

Abril, sendo a respectiva Comissão maioritariamente constituída por senhoras. Na data em 
que redigimos a notícia ainda não conhecemos o programa das festas, mas estamos certos 
que, se o estado do tempo ajudar, as 

actividades recreativas e culturais merecerão 

nota positiva como tem acontecido nos anos 

transactos. O fogo do rio e as marchas 
populares continuarão a ser o pólo de 
atracção daqueles que, nestes dias festivos, 
se deslocam à Vila de Fão e à primeira grande 
romaria do ano. 

VENDE-SE 
Recheio de Café em perfeito estado 

de conservação, preço tentador. 

Tel. n.9 253 963440 

R 
Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 
A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem,. 
Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e 
tratamento de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17 — 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef, 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; sirius.limpezas@clix.pt 

EM ESPOSENDE 
TALHO MANADA - 1 
Rua 1.° de Dezembro 

Telef. 253 961 310 

Res. 253 961 955 

TALHO MANADA - 2 
Mercado Municipal 
Telef. 253 964 670 

TALHO MANADA - 3 
Com Minimercado 
Bairro de Sucupira 

Telef. 253 965 633 

Z,e4e7:0, todad,4 die«te4 e 

uma Sagea e ee4 7,eidcoa 

Não queremos o seu dinheiro! 
Para já... 
Participe na Campanha da Páscoa do ESTÚDIO INTERNET, 
adquirindo o seu novo equipamento de GESTÃO COMERCIAL 

(POS + PROGRAMA COMPLETO) por apenas 1.500,00 e, e comece 
a pagá-lo só a partir de Junho. 
Contacte-nos na R. Narciso Ferreira, 88, pelo telefone 253 967 

180 ou para o e-mail: depcomercial @ estudiointernet.com.pt 

VENDE-SE 
VIVENDA GEMINADA EM ESPOSENDE 

Lugar de Pinhote — Marinhas 

(Nova, acabada de construir) 

Garagem exterior, pequeno logradouro 

R/C — Cozinha, sala e WC de serviço 

1.g Andar — 3 quartos, 2 casas de banho 

2.9 Andar — 2 quartos, ainda não divididos, e casa de banho 

Vidro duplo 

Pré - instalação aquecimento central 

Gás canalizado 

CONTACTO: 919 423 599 

VENDE-SE 
Edifício composto por habitação, café 

snack bar, restaurante e outras dependên-

cias. 

Área coberta - aproximadamente 1.700 m2. 

Boa localização, bons acessos e 

BOM PREÇO. 
Zona de Esposende. 

Contacto: 962 715 442 
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CURVOS por Sérgio Viana 

SEMÁFOROS URGENTES OU ROTUNDA 
Motivado pelo excesso de tráfico, que se verifica no Cruzamento de Gandra, que dá 

acesso à variante Porto-Viana, principalmente nas horas de ponta, de manhã ou à noite, 
nos dias laborais, e nos dias Feriados, muitos automobilistas, que vêm de Barcelos, tem 

dificuldade em entrar para a via rápida. 
Muitas obras de beneficiação já foram feitas neste Cruzamento, arquitectadas por pessoas 

competentes, mas esqueceram-se de projectar o mesmo local para o futuro. Por que é que 

deixaram os passeios tão largos, quer à direita, quer à esquerda? Não seria melhor, quando 
puderem, estreitecê-los e alargar a estrada para duas vias - em cada sentido, junto ao 
Cruzamento - ajudando assim a escoar o trânsito dos que desejam ir para Barcelos (Oeste) 

ou Esposende (Este) e ainda com a colocação de Semáforos ou Rotunda nesse local? 
Pede-se às entidades competentes que façam estes melhoramentos, colocando também 

os poucos metros de alcatrão, que faltam nesse cruzamento, para o bem do Turismo, em 

Esposende, a fim de evitar mais acidentes que já se deram nesse local. 

ANIVERSÁRIO DE UMA AMIGA 
No dia 27 de Fevereiro de 2002, fez um 

ano que faleceu a nossa vizinha e grande 
amiga, Dona Judite Martins Fernandes, mãe 
de seis filhos, entre os quais dóis também já 

nos deixaram, um por doença e outro por 
acidente na guerra, que foi avó de onze 

netos, mulher do Sr. António Martins 
Fernandes. 

Eu, Paulo Costa Lema, quando era miúdo, 
costumava ir com os meus irmãos, para casa 

da senhora Judite, brincar. Nós chamámo-la, 
familiarmente, por Dita. A Senhora "Dita" era, 
na verdade muito nossa amiga, pois para 
além de deixar os seus filhos mais novos 
brincarem connosco, permitia que nós 
comêssemos em sua casa. A nossa mãe, 

Maria do Carmo, não gostava que 

comêssemos na casa dos vizinhos, mas sabia 

que na dela, tudo corria bem. Cheguei, em 
miúdo, a comer aqueles caldos, de sopa de 

feijão vermelho, apetitosos, na companhia 
dos seus filhos, esses feijões que nunca 
devem ter visto uma pitada de pesticida. 

A Dita era uma mulher « Mater familia», 

que tinha como oráculo principal a sua pró-

pria casa; os seus filhos eram os fiéis da sua 
Igreja doméstica. A morte do seu filho mais 
velho, Asdrubal, moço vivo e brincalhão, 

causou-lhe uma tristeza de tal ordem, que foi 

preciso andar por vários médicos e dar ao 

tempo para que ela arribasse. Nesta sua 
demora convalescença, vi quanto ela o amava 

e quanto do seu sonho de mãe se estava 
desvanecendo. Ela ajudava muito o seu 
primo, Manuel Albino, que já faleceu nas ho-

ras em que este passava mal. Para qualquer 
pessoa que dela se abeirava tinha sempre 
uma palavra amiga. Não posso esquecer as 

palavras do seu filho, Luis, quando se referia 
à sua e à minha mãe dizendo: «Como elas já 

não há». 

Ela foi um exemplo para muitas pessoas 
e espero que a sua família sempre a recorde, 

aos mais novos e aos que vierem, com um 

grande carinho. 
Paulo Costa Leme 

Jornal «Farol de Esposende», n.2253 — 22 de Março de 2002 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.° 77 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a folhas noventa e oito e 
seguintes do livro de Escrituras Diversas n.° 170 — E, deste Cartório, foi exarada uma 

escritura de justificação notarial com a data de onze de Março de dois mil e dois, na 
qual: 

MANUEL GOMES DA SILVA e mulher ROSA RENDEIRA DA LAGE, casados, naturais 
da freguesia de Gemeses, deste concelho e nela residentes na Rua 25 de Abril, n.° 32, 

C.E 155 542 354 e 155 542 885. 
DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 

rústico composto por cultura com videiras em ramada, sito no Campo do Moinho, da 
freguesia de Palmeira, deste concelho, com a área de quatro mil oitocentos e quarenta 

metros quadrados, a confrontar do norte, sul e nascente com rego, e poente com Manuel 
Fernando Rendeira da Lage e caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial 

de Esposende, inscrito na matriz predial respectiva em nome do justificante marido sob 
o artigo 1924, com o valor patrimonial de 86, 32 euros e o atribuído de QUINHENTOS 

EUROS. 
Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de 
vinte anos, através de compra meramente verbal a Manuel Alves da Lage e mulher Virgínia 

Azevedo Maciel, casados e residentes que foram na dita freguesia de Gemeses, por volta 
do ano de mil novecentos e oitenta e um. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais 

de vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pagando impostos e administrando-
o com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar 

direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja: 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
titulo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do registo que pretende fazer 

a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 

inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte transcrita, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 11 de Março de 2002. 

Conta n.° 1091. 23.00 EUROS. 

A Ajudante, 
Assinatura Ilegível 

RESTAIIRAWFE 

WH SEFA9*(40 
de Irmãos Losa, Lda. 

geweez- e 7eée eídeoa. 
fuvut eadad 04 cá~ e eu~ 

Rua Conde Castro, 3 

4740-238 ESPOSENDE — 

Telefone 253 961 414 
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PALMEIRA DE FARO 

OBITOS 

Por Campos Faria-11 

Em França, onde residia, faleceu no dia 18 do mês de Fevereiro, 

Júlia Maria Martins da Silva Matos, de 35 anos de idade. Transportada 

para esta freguesia de Palmeira, de onde era natural, foi a sepultar no 
dia 21 para o cemitério local após cerimónia religiosa, com a presença 

de numerosos familiares e amigos que quiseram assim prestar-lhe a 
última homenagem. Deixou viúvo e quatro filhos menores entre os 4 
e 14 anos, na mais profunda dor. 

Seu marido, Alfredo de Matos, pede para agradecer a todos 
quantos se dignaram manifestar o seu pesar em Portugal e em França. 

Farol de Esposende, apresenta aos familiares e amigos, sentidas condolências. 

ESCLARECIMENTO 
No passado mês de Fevereiro,- ocorreram nesta freguesia mais dois funerais que aqui 

não são referenciados, pelo motivo da falta de informação adequada para o efeito. 
O correspondente deste jornal está ao serviço de todos e pretende levar a informação até 

aos nossos emigrantes, mas para isso necessita da colaboração que nem sempre lhe é prestada. 

ANGOLA 
AFINAL QUEM SÃO OS HERÓIS, E QUEM SÃO OS ASSASSINOS ? 

Angola vive uma guerra há mais de quarenta anos, mas dois terços deste tempo regista-

se após a sua independência. A forma como esta independência se processou muitos não a 
conhecem e, talvez por esse motivo, vejam a razão do lado errado. 

Para quem conhece pouco a história da guerra em Angola e a estratégia da independência, 
encontrará argumentos, embora pouco desenvolvidos - porque não era esse o meu objectivo 

— no livro de memórias que acabei de publicar (cap. XV — Adeus a África), para tirarem 
algumas conclusões sobre o título apresentado. 

Jonas Savimbi foi assassinado e exibido o seu corpo em praça pública, como se tratasse 
de um assassino. Não me sinto capaz de o julgar ou dar-lhe essa conotação, mas como 

conheço um pouco da sua história e também a do lado beligerante, não tenho dificuldade 
em encontrar o lado certo dos heróis e dos assassinos, quando se luta por um ideal e se 
morre por ele. 

Na política quando não se têm argumentos tenta-se encontrá-los ou provocá-los. 

Este homem, cujas atrocidades que certamente não cometeu nem mandou cometer, mas 
que lhe foram imputadas para o conotar de assassino e retirar-lhe o apoio internacional para 
o enfraquecimento do seu poder bélico, lutou nas matas quase trinta e seis anos pela 

independência de Angola e preferiu antes o sacrifício da trincheira à submissão a um governo 
que não era legítimo. Pagou com a vida, traído —segundo opiniões — por interesses 

económicos estrangeiros, em que o nome de Portugal não deixou de ser citado. Se recuar-
mos no tempo ao acordo de Alvor, que não passou de uma farsa para iludir a opinião pública, 
também ele não foi respeitado pelo governo português que entregou de bandeja o poder ao 

MPLA, mesmo depois deste movimento ter vitimado centenas ou milhares de opositores. 
Como fundador do movimento mais nacionalista (UNITA), porque não atravessou 

fronteiras nem escolheu terreno para a luta, Jonas Savimbi tinha o mesmo direito de lutar 
pela governação sob a vontade popular a qual não foi ouvida nem achada, mas sim subjugada 

aos interesses dos tais "heróis" que a história regista, alguns dentro das nossas fronteiras. 
Foi este homem, o único, que apelou aos portugueses para não abandonarem Angola 

porque havia lugar para todos. Só que a primeira ordem que partiu do nosso governo foi 
para desarmar todos os brancos e a partir daí tudo estava facilitado a favor da estratégia 
seguinte, ou seja, a debandada. 

Eu nunca tive dúvidas, só que não as esclareço devidamente no meu livro para o não 
tornar volumoso com a questão política, mas penso ser de interesse, face aos actuais 

acontecimentos, registar dois episódios esclarecedores da forma como se desenvolvia a 

campanha de mentalização das populações pelo MPLA, contra os brancos, após o apelo de 
Jonas Savimbi. 

No comando distrital da minha organização, em Carmona, havia um funcionário por quem 

eu tinha grande respeito, que tinha uma filha professora, a quem certo dia dei boleia até ao 
Puri aonde foi colocada para leccionar. Esta jovem, posteriormente, acompanhou-me pelas 
aldeias colaborando na minha missão. Estando eu já colocado no Quitexe (com funções 
acumuladas), fui ao Puri em missão de serviço e ao aborda-la para me inteirar da sua integração, 

ela informou-me não poder mais colaborar comigo porque havia sido admoestada por 
elementos do MPLA. No entanto, dada a consideração e respeito que existia entre nós, 
confidenciou-me ser intenção daquele movimento, fazer sair todos os brancos de Angola. 

Noutra ocasião vinha de Cangola, sector onde eu também detinha responsabilidades, 
quando parei numa aldeia e, contrariamente ao que era habitual, fui rodeado por elementos 
estranhos àquele povo. Ia sozinho, armado com faca de mato, escondida nas botas, uma pistola 

no coldre à cintura, no carro ficou a espingarda automática G3. Entretanto, observei ao longe 
dois elementos com catana que se dirigiam na nossa direcção, sem que se soubesse as suas 

intenções. Como tive sempre a preocupação de antes prevenir que remediar, simulei ir buscar 
ao carro algo para lhes oferecer. Ainda hoje estão à espera! Certamente que todo este tipo de 

intimidação também fazia parte do secreto acordo que existia entre o alto comissário português 
e o MPLA, conforme foi divulgado há dias por um general das nossas forças armadas. Se 
alguma dúvida ainda existia, ela foi totalmente dissipada com a informação desse general. 

Face aos depoimentos acima descritos e muitos outros que podia descrever, não será 

fácil a quem quer que seja, enquanto não for conhecida a verdadeira história, poder com 
clareza analisar quem são os verdadeiros assassinos e quem são os heróis. Jonas Savimbi, 

pelo seu passado renunciador das mordomias, combatendo por um ideal que achava legítimo, 
morreu como um soldado na trincheira ao serviço duma causa. 

Angola não verá tão cedo a paz enquanto existirem gerações nutrindo o ódio contra 

aqueles que no começo da guerra massacraram o povo de Jonas Savimbi, cujo único crime 
que praticaram foi trabalharem com os portugueses para sobreviverem e só por isso 
juntamente com eles tombaram. 

A história esconde ainda muita coisa e o futuro dirá se os rebuçados agora oferecidos 
pelo governo do MPLA servirão para dissipar o ódio ou gerar mais heróis ou assassinos.! 

L. Comandante Carlos Oliveira Martins 

ARGEA 
Gabinete de Engenharia 
e Arquitectura, Lda. 

Deseja a tódos os clientes e amigos 

PÁSCOA 

FELIZ " O 

Edifício Nova Cidade 

Rua D. Pedro da Cunha, 1 e 3 

Telef. 253 967 801 — Fax 253 964 876 

4740 ESPOSENDE 
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PRESIDENTE DA CÂMARA ENTREGOU 
CHAVE DE UMA NOVA CASA EM GEMESES 
A recuperação de habitação degradada 

tem sido uma das prioridades da Câmara 
Municipal de Esposende e da Associação 
Esposende Solidário (Associação Concelhia 

Para o Desenvolvimento Integrado), no do-
mínio da habitação, um trabalho desen-

volvido em parceria estreita com entidades 
públicas e privadas com representação no 

Concelho e que permitiu, desde Dezembro de 
2000 até à data, oferecer melhores condições 

de vida a nove famílias carenciadas. 
A última intervenção foi realizada no 

Lugar do Souto, na freguesia de Gemeses, 
tendo decorrido, no dia 6 de Março, a entre-

ga simbólica da chave aos seus proprietários. 

Trata-se do casal Maria de Lurdes Lopes 
Silva Castro e José Horácio Pereira de Castro, 

que vivia em condições precárias, com qua-

tro filhos menores de dois, cinco, sete e nove 
anos de idade. 

Na cerimónia, o Presidente da Câmara co-
meçou por frisar que "a importância das 
obras da Autarquia não se mede pelo volume 
de investimento, mas pelo que representam", 

reforçando: "embora se trate de um pequeno 
investimento, esta intervenção tem uma im-

portância acrescida, porque vem resolver o 
problema a um agregado familiar com quatro 

crianças, que têm direito a ter qualidade de vida". 
Para Manuel Ribeiro, Presidente da 

Esposende Solidário, "famílias com muitas 

carências é. uma realidade que continua a 

aparecer, mas são problemas que têm mere-
cido um grande empenhamento por parte da 

Esposende Solidário". Manuel Ribeiro 
sublinhou, ainda, que "começa a ser difícil 

encontrar o apoio de outras entidades para 

este tipo de intervenção, uma dificuldade 
sentida por parte da Associação neste caso 

concreto, totalmente financiado no âmbito do 
Projecto «Continuar na Solidariedade». 

A obra em causa implicou um inves-
timento global de cerca de 27.483 Euros, ten-
do sido parte da aquisição do terreno.finan-

ciada pelo Rendimento Mínimo Garantido, e 
a outra parte suportada pela própria família. 

Paralelamente, a Câmara Municipal e a 

Esposende Solidário têm, também, prestado 

outros pequenos apoios, nomeadamente ao 
arranjo de telhados, caixilharias, e financia-
mento de ligações de água, saneamento e 

electricidade. 

-Deseja a to?os os clientes ¢ amigos 

uma Santa e 7¢112 'Páscoa 

Rua 1.° Dezembro, 35 

4740 ESPOSENDE 

Telf. 253 961 791 

e-mail adesousa@clix.pt 

Nível I e II 

ee Gramática ingiesa 

* Contactos comerciais 

* Correspondênda, relatórios e propostas 

Nível III 

P Gramática inglesa 

1 Atendimento de dientes 

1 Atendimento telefónico 

• Recepção de visitantes 

• Correspondênda, relatórios e propostas 

Técnicas 
Administrativas 
• Organização hierárquica e fundonal 

to, Técnicas básicas de secretariado e de organização administrativa • 

1, Planeamento e organização pessoal do trabalho 

p A qualidade na área administrativa 

100h°' 

100 h°ras 

1 Organização e gestão de arquivo 

P Métodos de organização eficaz em secretariado 

p, Reunir, tratar e transmitir a informação oral e escrita 

• Colaboração na preparação e seguimento de reuniões e viagens ,, 

Telefonar com eficácia 

horas 
1 Noções gerais sobre impostos 

• IVA. Imposto sobre o Valor Acrescentado 

IRC, Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Coiectivas • 

IRS, Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares 

IP49 PRÇOP4 

EI 
4,4149 PNIA P9g*gfÁ 

.b9.41~4,1«,:tN.454 

w81.ik1"-

Análise de riscos 

Fundamentos de segurança no trabalho 

• Organização dos serviços nas empresas 

Acidentes de trabalho 

• p, A prevenção 

Regalias 

Subsídio de Alimentação Diário 

Seguro de Acidentes Pessoais 

111 
00944,2 09 FOMO? P*931,4, M 

CO5111)71100 NI 

11‘,' ixiiym Pmal,;11.,(1r, 6004,-;kzr, 

Gérate 
Comercial 
p legislação comercial 

f.j, Fiscalidade 
.11-J Gestão dos recursos humanos 
p Gestão de compras 
- Análise de custos 
P Métodos e técnicas de selecção de pessoal 

Merchandising 

Franchising 
ri, Higiene, segurança e saúde 
ti Projectos de modernização 
P. Informática geral 
p, Funcionamento bancário e leasing 

Princípios de contabilidade 

?P:t Gestão informática de lojas 

horas 
it Contrato individual de trabalho 

4 19' Cessação do contrato de trabalho 

Contraordenações laborais 

Higiene, Segurança e 
Saúde no Comércio 

5O horas 

Destinatários 

: Activos trabalhadores 

Quadros técnicos 

: Gestores 

: Empresários 

Informações e Inscrições: 

AC1B 
Anorloçáo Comeglal e Indotriol dela/8910i 

Er22=11 
#rg9 Dr, M4rtimlifg 'O ; Dr, F095841141! 

415O,illfOg e 47intg. 
TO: 153 82/ 935 ?5I 90 819 
fp; :49 9?± # fg153 90 919 

smk 
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AVENIDA VAIENTIM RIBEIRO 

Tel. 253 969 230/ 2 3 - Fax 253 - 969 239 

E-mail: sokr@netc.pt 

4740-2C38 ESPOSENDE 

ALBINO NOVAIS DA VENDA & F.QS, LOA 

INSTALAÇÕES RENOVADAS E REMODELADAS, 

UMA UNIDADE COMERCIAL QUE HONRA ESPOSENDE! 
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MARIA TERESA LOPES DA COSTA 

Deseja a todbs os seus estimados 

clientes e amas 

Santa e 5-diz _Páscoa 

Rua Eng. Custódio Vilas Boas, 62 

4740 ESPOSENDE 

Papelaria Belinha 
de 1/10,LC~ SÚCGO-

Deseja a todos os Cliente, 

Fornecedores e amos 

uma Santa e Feliz Páscoa 

Av. Valentim Ribeiro, Lote A-2 - Loja 4 

Telefone 253 963 388 ESPOSENDE 

Jornal «Farol de Esposende», n.9253 - 22 de Março de 2002 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
2° JUIZO 
ANÚNCIO 

1.° Publicação 
Processo: 326/2000 
Divisão de Coima Comum 

Requerente: Evaristo de Vilas Boas Laranjeira e outro(s)... 

Requerido: Aurélio de Vilas Boas Laranjeira e outro(s)... 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da 

segunda e última publicação do anúncio, citando os Requeridos: Maria Celeste 
Laranjeira da Costa Lopes; Armindo de Matos Lopes; Maria Amélia Laranjeira da Costa 

Lopes; Laurentino Matos Lopes; Sérgio Laranjeira da Costa; Abílio Laranjeira da Costa; 

Claudine Daniel Jeanine Martin; José Manuel Laranjeira da Costa e Danielle 
Danatienne Marie, todos com domicílio: Lugar de Curvos, Curvos, 4740 Esposende, 

com última residência conhecida na(s) morada(s) indicada(s), para no prazo de 30 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, contestarem, querendo, a acção, devendo oferecer logo 
as respectivas provas, com a cominação de que a falta de contestação importa a 

confissão dos factos articulados pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido consiste 

na divisão de coisa comum, tudo como melhor consta do duplicado da petição inicial 

que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Esposende, 27-02-2002 
NI Referência: 29870 
O Juiz de Direito, 

Dra. Paula Cardoso 

O Oficial de Justiça, 

Adriana Dias 

Jornal «Farol de Esposende», n.9253 - 22 de Março de 2002 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPOSENDE 
EDITAL 

CONVOCATÓRIA 
JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTEIRA GUERREIRO, Presidente da Assembleia 

Geral da Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 
CONVOCO, nos termos do Art.° 30° e para efeitos previstos no art.° 50° do 

Compromisso da Irmandade, a Assembleia Geral Ordinária da misericórdia, a realizar no 

próximo dia 25 de Março de 2002, pelas 21:00 horas, no Salão Nobre da Misericórdia, 
sito no Largo Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 —RELATÓRIO E CONTA DE GERÊNCIA DE 2001. 

2 — OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA MISERICÓRDIA. 

Se, no dia e hora designados, não estiver o número legal de irmãos, a mesma terá 

início meia hora mais tarde. 
Para constar e devidos efeitos se publica o presente, que vai, igualmente, ser afixado, 

nos demais lugares públicos do costume. 
Esposende e Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 1 de março de 2001. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro, Dr. 

DOMINGO GASTRONOMICO 
No passado Domingo decorreu, a exemplo de anos anteriores, o "Domingo Gastronómico", 

promovido pelos Serviços de Turismo da Câmara Municipal de Esposende. 
Ligado à lampreia, como iguaria gastronómica desta época, tenta promover os pratos mais 

apetecidos da Cozinha minhota e esposendense, em especial. 
Vários restaurantes ocorreram à chamada, e, apesar do mau tempo e ser dia de eleições, a 

iniciativa saldou-se por um resultado altamente positivo. 

Não queremos o seu _dinheiro! 
Para já... 
Participe na Campanha da Páscoa do ESTÚDIO 

INTERNET, adquirindo o seu novo computador por pouco 

mais de 900 *, e comece a pagá-lo só a partir de Junho. 
Contacte-nos na R. Narciso Ferreira n° 88, pelo telefone 253 

967 180 ou ainda para o nosso e-mail: depcomer-

cial@estudiointernet.com.pt 
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APÚLIA por João 1=11111Lgiolp,11 

PARQUE DA IGREJA ÀS "MOSCAS" 
A freguesia de Apúlia atravessa uma situação, no mínimo, insólita, isto é, possui um parque 

de estacionamento para os assíduos católicos, mas não é usado por quase ninguém. 
Tal situação não seria invulgar se não fosse a confusão que provoca fora da Igreja, em dias 

de missa, principalmente ao Domingo de manhã, com os autocarros totalmente impossibilitados 
de passar. 

É mesmo frequente verem-se os motoristas enunciarem um vocabulário pouco conforme às leis 
da Igreja, o que é (quase) perfeitamente compreensível, visto que não podem efectuar manobras. 

Se Apúlia é terra de Sol e mar deverá igualmente criar condições para que os turistas, que a 
ela venham de autocarro, não sofram este transtorno. 

Quanto ao parque é estranho que não seja utilizado, até porque está pronto a receber 
automóveis. 

Fica a certeza que tal situação se resolverá ou, caso contrário, os habituais católicos dominicais 

continuarão a escutar as sonoras buzinadelas dos motoristas, por impedirem a sua passagem deles. 

APÚLIA PODERÁ TER ELEIÇÕES PARA A JUNTA, EM BREVE 
No rescaldo do resultado eleitoral de 16 de Dezembro, a freguesia de Apúlia assistiu a uma 

repartição eleitoral estranha, isto é, o PSD teve mais votos, mas não representa a vontade da 
maioria dos apulienses, que disseram NÃO ao actual Presidente, premiando o PS e a lista 

independente MUDAR Apúlia, que conjuntamente detêm a maioria. 

A Junta tomou posse e tal resultado verificou-se. Não era de prever que, passados apenas 
3 meses já a Junta estivesse em pé de guerra. 

A Lista independente e o PS emitiram, esta semana, um comunicado dando nota do mau 

ambiente que o Presidente da Junta provocou ao, segundo esta nota, "reunir com o presidente 
da Câmara", à revelia dos restantes elementos. Continua o comunicado dando conta da pressão 
dos elementos da Junta, no intuito de reunirem todos com o Presidente da Câmara, para, 

conjuntamente, elaborarem o plano de actividades, proposta sempre evitada pelo Presidente 
da junta e autarca, que afirmou posteriormente ser reuniões só para presidentes de Junta. 

O resultado não contrariou as expectativas e eis que o plano camarário, para o presente 

ano, apenas contempla 3 obras, em oposição a Pão, exemplo apresentado, onde se contam em 
8 as apostas naquela localidade. 

O comunicado imputa assim grandes (ir)responsabilidades a quem de direito, leia-se autarquia 
e Presidente de Junta. 

Toda esta denúncia das duas forças avivou os ânimos e já levou mesmo o Presidente da 
Câmara, João Cepa, a admitir eleições antecipadas, em Apúlia. 

Fica a dúvida, isto porque o autarca é igualmente Presidente da Concelhia do PSD de 
Esposende. Segundo fonte anónima, o Presidente da Junta poderá, muito brevemente abandonar 

o cargo, caso não o faça ficará fragilizado pelas declarações do próprio Presidente da Autarquia, 
que já admitiu as eleições. 

Toda esta situação revelou o desconforto que é sentido no PSD, por ter de repartir o poder, 
assim como a atenção máxima que o PS e a lista independente MUDAR Apúlia já tinha 
prometido, mantendo os interesses de Apúlia acima dos seus. 

Jornal «Farol de Esposende», n.2253 — 22 de Março de 2002 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.° 13 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a folhas vinte e cinco e 

seguintes do livro de Escrituras Diversas n.° 171 — E, deste Cartório, foi exarada uma 

escritura de justificação notarial com a data de treze de Março de dois mil e dois, na qual: 
MANUEL AUGUSTO DE CARVALHO SÁ e mulher MARIA ALZIRA MEIRA PEREIRA, 

casados sob o regime de comunhão geral, naturais da freguesia de Antas, concelho de 
Esposende, e nela residentes na Travessa de Ave, C.F. 159 621 593 e 163 615 691. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 

urbano, composto por casa com um pavimento, sótão, dependência e logradouro, sito na 
Rua do Outeiro, lugar de Guilheta, da freguesia de Antas, deste concelho, com a área 
coberta de oitenta e cinco metros quadrados, dependência com a área de oitenta e oito 
metros quadrados, e logradouro com quinhentos e trinta e um vírgula vinte metros 
quadrados, a confrontar do norte com Rua do Outeiro, do sul com José Caseiro Rolo, do 
nascente com Manuel Nélson de Sousa Caseiro e outro, e do poente com Maria do Céu 
Meira Pereira, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito 
na matriz predial respectiva em nome do justificante marido sob o artigo 782, com o valor 
patrimonial de 1195.20 euros e o atribuído de MIL CENTO E NOVENTA E CINCO EUROS 
E VINTE CÊNTIMOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 
o identificado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de vinte 

anos, através de partilha meramente verbal por óbito de José Vicente Pereira, pai da 
justificante mulher, residente que foi na dita freguesia de Antas, por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta e um. 

Que, sempre esteve e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais de 
vinte anos, habitando-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo de quem exercita 

direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, 

porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 
por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou titulo 
formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do registo que pretende fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 13 de Março de 2002. 
Conta n.° 1152. 23.00 EUROS. 

A Ajudante, 
Assinatura Ilegível 

`4*titoc41 i5ptita 
CASA ESPECIALIZADA 

NO AVIAMENTO DE TODO 
O RECEITUÁRIO MÉDICO 

Fornecedor das 
Caixas de Previdência 

C.G.D. e G.N.R. 

Ded,e14, a tad"), em, ele."el4t,e4 e amifod„ 

~ta e Saata Peueoa 

Largo Rodrigues Sampaio 

4740 ESPOSENDE Telef. 253 961 357 

Jornal «Farol de Esposende», n.2253 — 22 de Março de 2002 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.° 60 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a folhas oitenta e quatro 

e seguintes do livro de Escrituras Diversas n.° 170 — E, deste Cartório, foi exarada uma 

escritura de justificação notaria] com a data de sete de Março de dois mil e dois, na 
qual: 

MANUEL SILVA DO VALE e mulher, EVA TORRES DE LIMA, casados, naturais da 
freguesia de Palmeira, deste concelho, e nela residentes no lugar da Igreja, C.F. 106 562 

789 e 148 438 423. 
DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel: 
Prédio rústico composto de pinhal e mato, sito no Canto da Cancela, freguesia de 

Palmeira, deste concelho, com a área de quinhentos metros quadrados, a confrontar do 
norte com João de Sá Faria, sul com Rui Miguel Lima do Vale, nascente com Maria da 
Conceição Gonçalves Matos e do poente com caminho, não descrito na Conservatória 
do registo Predial de Esposende, inscrito na matriz em nome da justificante mulher sob 

o artigo número 2.098, com o valor patrimonial de 49.88 euros e o atribuído de 
QUINHENTOS EUROS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 
o identificado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de 

vinte anos, através de doação meramente verbal feita pelos pais da justificante mulher, 
Conceição Rodrigues Torres e marido, José Gonçalves Martins de Lima, residentes que 
foram na freguesia de Palmeira, por volta de mil novecentos e oitenta e um. 

Que, sempre esteve e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais de 
vinte anos, cultivando-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo7o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
titulo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do registo que pretende fazer 
a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na certificada. 

Cartório Notarial de Esposende, 7 de Março de 2002. 
Conta n.° 1058. 23.00 EUROS. 

A Ajudante, 
Assinatura Ilegível 
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JOSÉ LUÍS CORREIA DE AZEVEDO 

ADVOGADO 
AVISO 

NOVA LOCALIZAÇÃO DO ESCRITÓRIO; 
LARGO RODRIGUES SAMPAIO 

GALERIA COMERCIAL RODRIGUES SAMPAIO 
12 ANDAR, SALAS 23, 25 E 26 (recepção) 

4740-218 ESPOSENDE 

Telefones: 253967174 e 253967175 

Telefax. 253965462 

E-Mail: correia.de.azevedo-5635P@advogados.ao.pt 

Jornal «Farol de Esposende», n.2253 — 22 de Março de 2002 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.° 7 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a folhas vinte e três e 

seguintes do livro de Escrituras Diversas n.° 171 — E, deste Cartório, foi exarada uma 
escritura de justificação notarial com a data de treze de Março de dois mil e dois, na 
qual: 

ANTÓNIO GONÇALVES NEIVA e mulher DEOLINDA MARTINS casados sob o 

regime da comunhão de bens, naturais da freguesia de Palmeira de Faro, concelho de 
Esposende, e nela residentes na Rua João Gomes dos Santos, Lugar de Terroso, C.F. 
152 093 230 e 152 093 222. 

DECLARARAM: 

Os primeiros outorgantes que são donos e legítimos possuidores, com exclusão 

de outrém, dos seguintes prédios rústicos, sitos na freguesia de Palmeira, deste 
concelho: 

1 — Prédio rústico, composto por cultura com videiras em ramada, sito no Lugar de 

Eirado de Além, com a área de três mil setecentos e sessenta e cinco metros quadrados, 

a confrontar do norte nascente e poente com Caminho, do sul com António Ribeiro 
Alves, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matriz predial respectiva sob o artigo 1160, com o valor patrimonial de 253.88 euros, 
ao qual atribuem igual valor. 

2 — Prédio rústico, composto por Pinhal, sito no Lugar de Cachadas, com a área 
de quinhentos e vinte e sete metros quadrados, a confrontar do norte com Teresa 

de Jesus Souto Gonçalves Rodrigues, do sul com Manuel Dias da Silva, do nascente 

com caminho e do poente com Manuel Dias da Silva, não descrito na Conservatória 

do Registo Predial de Esposende, inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 
1168, com o valor patrimonial de 4.57 euros ao qual atribuem igual valor. 

3 — Prédio rústico, composto por cultura com videiras em ramada, sito no Lugar 
do Seixo, com a área de mil quatrocentos e oitenta e oito metros quadrados, a 
confrontar do norte com caminho, do sul com José Joaquim Miranda Boucinha, do 

nascente com Cândido Gonçalves de Sousa e do poente com Manuel Dias da Silva, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na matriz 

predial respectiva sob o artigo 1281, com o valor patrimonial de 81,96 euros ao qual 
atribuem igual valor. 

4 — prédio rústico, composto por cultura e pinhal, sito no Lugar de Senra, com a 

área de mil seiscentos e sessenta e três metros quadrados, a confrontar do norte 
com caminho e valo, do sul com Manuel Gonçalves Rosa, do nascente com Artur 

Matos Loureiro e do poente com Francisco Fernandes Laranjeira, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende inscrito na matriz predial respectiva 
sob o artigo 1312, com o valor patrimonial de 33.62 euros ao qual atribuem igual 
valor. 

Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente 

Conservatória os identificados prédios, mas que, no entanto, entraram na posse dos 
mesmos, há mais de vinte anos, através de compra meramente verbal efectuada a 
Joaquina Viúva de Antoninha, viúva, residente em Fão, deste concelho. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daqueles prédios, há 
mais de vinte anos, cultivando, colhendo os seus frutos, pagando impostos e 
administrando-os com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, 

por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 
publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado 

prédio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 

documento ou titulo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do registo 
que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, presta estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 13 de Março de 2002. 
Conta n.° 1151. 23.00 EUROS. 

A Ajudante, 
Assinatura Ilegível 

AINDA NÃO TEMOS NETCABO, MAS A ADSL 
JÁ ESTÁ A CHEGAR A ESPOSENDE! 

NETFAST, a Internet rapidíssima da TELEPAC, está prestes a chegar. Seja um dos primeiros a 

beneficiar de uma tecnologia inovadora de transmissão de voz e dados que transforma a sua linha 

telefónica análoga ou RDIS, numa linha de alta velocidade. Esta tecnologia torna, assim, muito mais 

simples o acesso à Internet de banda larga. Faça o seu pré-registo em www.estudiointemet.com.pt, 

e ajude-nos a acelerar a chegada deste inovador meio de comunicação. Para mais informações, 

contacte-nos na Rua Narciso Ferreira n.° 88, pelo telefone 253 967180 ou ainda para o nosso 

e-mail: depcomercial@estudiointernet.com.pt 
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LEGISLATIVAS 2002 
PORTUGAL TAMBÉM VIROU À DIREITA 

Quadro I - Totais concelhios nas últimas cinco eleições legislativas 
DATA 1987 

Inscritos 
Votantes 
Brancos 
Nulos 
PSD 
PS 
CDS/PP 
CDU 
BE* 
MPT 
PCTP/MRPP 
PPM 
PH 
POUS 
PRD 
PSN 
PDC 
PG 
PD A 
MDP/CDE 

20.566 
15.802 (76,83%) 
170 ( 1,08%) 
242 ( 1,53%) 
9.968 (63,08%) 
2.140 ( 13,54%) 
1.865 ( 11,80%) 
660 (4,18%) 
154 (0,97%) 
não existia 
58 (0,37%) 
58 (0,37%) 
não existia 
26 (0,16%) 
337 (2,13%) 
não existia 
96 (0,61%) 
não existia 
não concorreu 
28 (0,18%) 

1991 1995 

22.881 
16.311 (71,29%) 
139 (0,85%) 
147 (0,90%) 
9.778 (59,95%) 
3.241 ( 19,87%) 
2.114 ( 12,96%) 
384 (2,35%) 
105 (0,68%) 
não existia 
89 (0,55%) 
67 (0,41%) 
não existia 
não concorreu 
48 (0,29%) 
168 ( 1,03%) 
não concorreu 
não existia 
31 (0,19%) 
apoiou o PS 

24.943 
17.852 (71,57%) 
121 (0,68%) 
211 ( 1,18%) 
8.143 (45,61%) 
5.391 (30,20%) 
3.280 ( 18,37%) 
441 (2,47%) 
117 (0,66%) 
desistiu 
51 (0,29%) 
desistiu 
não existia 
não concorreu 
não concorreu 
59 (0,33%) 
não concorreu 
38 (0,21%) 
não concorreu 
não concorreu 

1999 

26.257 
17.215 (65,66%) 
145 (0,84%) 
169 (0,98%) 
6.862 (39,86%) 
6.043 (35,10%) 
2.972 ( 17,26%) 
508 (2,95%) 
167 (0,97%) 
63 (0,37%) 
81 (0,47%) 
74 (0,43%) 
43 (0,25%) 
31 (0,18%) 
não concorreu 
57 (0,33%) 
não concorreu 
não concorreu 
não concorreu 
extinto 

2002 

27.256 
18.052 (66,23%) 

140 (0,78%) 
162 (0,90%) 

9.013 (49,93%) 
4.768 (26,41%) 
2.999 ( 16,61%) 
487 (2,70%) 
248 ( 1,37%) 
62 (0,34%) 
57 (0,32%) 
54 (0,30%) 
39 (0,22%) 
23 (0,13%) 

extinto 
não concorreu 
não concorreu 

extinto 
não concorreu 

extinto 

*Nas eleições anteriores a 1999, surge a soma dos votos nos partidos que deram origem ao Bloco de Esquerda. 

Continuação da Página 1 

RESULTADOS NACIONAIS 
Embora ainda faltem apurar os votos e os 

deputados da Emigração, é já possível dar os 
traços gerais da jornada eleitoral de 17 de Março 
de 2002. O vencedor, PSD, embora tivesse 

crescido mais de 400 mil votos, ficou muito 
aquém da pretendida maioria absoluta, facto para 

que contribuíram dois factores decisivos: a 

resistência do eleitorado socialista (o PS desceu 
apenas de 2.360.000 para 2.056.000 votos) e a 
inesperada subida do CDS/PP, que apesar de 

perder o deputado por Viana do Castelo - que, 
aliás, pouca falta lhe fez nestes dois anos, pois 

era o famoso Daniel Campeio - logrou aumentar 
cerca de 26 mil votos a nível nacional. 
A maior derrotada foi a CDU, que perdeu 

mais cem mil votos e desceu de 17 para 12 
deputados. Beneficiando do desgaste 
comunista, o Bloco de Esquerda retirou à CDU 
um dos deputados pelo Porto e subiu 12 mil 

votos no todo nacional. 
Piores resultados obtiveram os partidos 

extraparlamentares, prejudicados pela 
bipolarização e pelos "critérios jornalísticos". 
O PCTP/MRPP manteve o 6° lugar a nível 

nacional, embora perdendo 3500 votos em 
relação a 1999. Seguiram-se-lhe o MPT, o PPM, 
o PH, o PNR (a novidade deste ano), o POUS 

e o quase defunto PSN, que recolheu apenas 
7 votos em Vila Real, único círculo eleitoral onde 
apresentou listas. 

RESULTADOS DISTRITAIS 
A bipolarização marcou também os 

resultados do distrito de Braga, que desta vez 
elegeu 18 deputados (mais um que na última 

eleição). A grande vencedora foi a lista PSD, 

encabeçada por Tavares Moreira. Os sociais-
democratas aumentaram 38 mil votos e passaram 

de sete para nove deputados. A ministra Elisa 
Ferreira ficou em 2° lugar, perdendo 25 mil votos, 
mas mantendo à justa os oito deputados eleitos 
em 1999 pelo Partido Socialista 

Muito perto de elegerem o segundo 
deputado ficaram os populares, que subiram 

quase 3 mil votos; faltaram apenas 600 votos à 
lista liderada pelo famalicense Nuno Melo para 

retirar um deputado ao PS. Como seria de esperar, 
a CDU perdeu mais de 4 mil votos e com eles o 

único deputado (Agostinho Lopes), obtendo o 
seu pior resultado distrital de sempre. 
O Bloco de Esquerda subiu perto de 2400 

votos, chegando aos 1,7 por cento, ao passo 

que os partidos mais pequenos experimentaram 

uma descida, sendo o PCTP/MRPP o mais 

penalizado, com uma diminuição de 600 votos 

em relação às últimas legislativas. 

Alguns aspectos interessantes sobressaem 
da análise concelho a concelho. 
O PSD triunfou em nove dos catorze 

municípios, verificando-se em Esposende e em 
Vieira do Minho as suas subidas mais acentuadas 

(+10%). A maior votação concelhia do Partido 
Social Democrata foi em Vila Verde e Terras de 

Bouro com 57%; a menor, em Vizela, com 29%. 
Como se imagina, a variação socialista foi 

inversa: maiores descidas (- 9/10%) -em 

Esposende, Fafe, Póvoa de Lanhoso, Vizela e 
Vieira do Minho. O PS - que em 1999 triunfam 
em oito concelhos - agora só conseguiu vencer 
em cinco municípios: Braga, Cabeceiras de 
Basto, Fafe, Guimarães e Vizela (com 55%). A 
mais baixa votação do partido da rosa foi em 
Vila Verde, com 25% dos votos. 
O Partido Popular não triunfou em nenhum 

concelho, mas consolidou as suas votações em 
Barcelos, Celorico de Basto, Fafe, Póvoa de 
Lanhoso, Famalicão, Vila Verde e Vizela, 

descendo significativamente em Amares e 
Cabeceiras de Basto. Esposende ( 17%) 

continua a ser o mais forte bastião do CDS/PP. 
Os comunistas perderam votos 

principalmente em Braga e na região do Vale 
do Ave, as regiões mais urbanas e industriais, 

tendo registado pequenas perdas nos 
concelhos mais rurais do Basto e do Vale do 

Cávado. Guimarães (com 7%) continua a ser o 

concelho com mais forte votação da CDU. 
O Bloco de Esquerda subiu por todo o 

lado, sendo Braga o melhor resultado concelhio 

(2,9%), verificando-se o oposto com os partidos 
extra-parlamentares, que desceram em quase 
todos os concelhos. 

FREGUESIA A FREGUESIA 
Numa análise mais detalhada (Quadro II) 

dos resultados do concelho de Esposende, são 

muitas as variações que merecem interesse. 
O PSD triunfou em 14 das 15 freguesias, 

obtendo em Vila Chã o melhor resultado 

concelhio, com 63% dos votos, sendo 30% a 

sua votação na freguesia-sede, a única em que 
o partido de Durão Barroso não conseguiu 
vencer. A subida social-democrata foi 
generalizada: Vila Chã (+17%), Antas (+14%), 

Curvos (+ 14%), Fão (+ 13%) e Fonte Boa 

(+12%) foram as freguesias em que os laranjas 
maior progressão registaram. 
O Partido Socialista desceu em todo o lado. 

Em 1999, triunfara em quatro freguesias 

(Esposende, Vão, Marinhas e Palmeira de Faro), 
obtivera o 2° lugar em dez outras e apenas em 
Fonte Boa ficara atrás do CDS/PP. Neste acto 

eleitoral, o PS triunfou apenas na freguesia de 
Esposende, com 45% dos votos, ficando em 

terceiro lugar num total de quatro freguesias. 
Fonte Boa é a freguesia menos socialista do 
concelho; aí o partido da rosa só convenceu 

13 por cento dos eleitores. Comparando com 
as eleições de 1999, a maior descida do PS 
registou-se na freguesia de Vila Chã (- 13%), 
precisamente onde se verificou a maior subida 

social-democrata. 
O CDS/PP registou pequenas variações na 

maioria das freguesias. Desceu ligeiramente em 

Antas, Apúlia, Curvos, Rio, Fonte Boa, Gemeses 
e Vila Chã, tendo subido em Belinho e Palmeira 
de Faro. O CDS/PP conseguiu ultrapassar o PS 
e atingir o 2° lugar em Apúlia, Fonte Boa, Rio 
Tinto e Vila Chã. O melhor resultado concelhio 

Quadro II - Resultados por freguesia 

continua a ser em Fonte Boa, com 23%; Forjães 

e Rio, com 11/12% são as freguesias em que 
Paulo Portas é menos popular. 
A CDU registou variações nos dois 

sentidos. As maiores descidas verificaram-se 
em Antas, Apúlia, Forjães (de 4,5% para 3,1%), 

Marinhas (de 3,4% para 2,8%) e Palmeira de 
Faro (de 5,8% para 4,2%). Pelo contrário, os 
comunistas subiram significativamente em 

Belinho, Mar (de 3,4% para 4,8%) e Vila Chã 
(de 0,7% para 1,6%). O mais forte bastião do 

partido de Carlos Carvalhas é agora Fão, com 

5,4% dos votos. 
O Bloco de Esquerda subiu em quase todas 

as freguesias, tendo alcançado o 4° lugar em 
Antas (2,1%), Apúlia, Curvos, Gemeses e Rio 
Tinto. A freguesia-sede continua ser aquela em 
que os bloquistas atingem um score mais 

elevado: 2,5% dos votos. 
O sexto classificado (Movimento o Partido 

da Terra) subiu consideravelmente nos dois 
principais centros urbanos: em Esposende e 

Rio, o MPT passou de 5 para 19 votos. Essa 
subida foi contudo anulada pela grande 

diminuição registada em Vila Chã, em que o 
trevo desceu de 25 para apenas 11 votos. 

Quanto aos restantes partidos, merece apenas 
registo o PCTP/MRPP: 13 votos em Marinhas 
(tivera 15 em 1999) e 7 votos em Palmeira de 

Faro (os mesmos de 1999). 

CANDIDATOS 
ESPOSENDENSES 

Este ano, Esposende apresentou um 

número record de candidatos nas listas 
partidárias: oito no total, contra apenas dois em 

1999 e cinco em 1995. Embora nenhum deles 
tenha sido directamente eleito - o lugar no 
Parlamento do n° 11 da lista social-democrata, 

Agostinho Silva, dependerá das mexidas dos 
próximos dias - este aumento parece contrariar 
a crescente subaltemização do concelho nos 
estados maiores partidários do distrito. Veremos 
se é para continuar ... 

Freguesias Antas Apúlia 
- 
Belinho Curvos Esposende Fão 

Fonte 
Boa • 

Forjães Gandra Gemeses Mar Marinhas 
Palm. 
de Faro 

Rio 
Tinto 

Vila 
Chã 

0~2E~ 

Inscritos 1751 3512 1898 728 2738 2395 1108 2159 935 962 1114 4158 1839 603 1356 27256 

Votantes 1169 2301 1195 504 1896 1591 791 1494 638 656 752 2724 1129 439 773 18052 

Brancos 11 9 8 5 22 11 4 7 6 9 8 19 9 2 10 140 

Nulos 13 23 19 4 5 7 4 20 6 5 6 33 5 4 8 162 

CDU 18 18 24 3 87 86 6 47 20 5 36 75 47 3 12 487 

CDS/PP 173 443 180 87 284 186 179 171 137 137 111 525 189 80 117 2999 

PPM 1 1 5 3 4 3 4 5 4 3 4 5 4 3 5 • 54 

MPT 5 4 4 3 11 8 7 4 O 1 2 2 O O 11 62 

PCIPAVIRPP 4 4 3 1 8 6 2 5 1 1 2 13 7 O O 57 

POUS 4 O 5 O 3 O O 1 O O O 2 4 2 2 23 

PS 309 372 ' 224 119 860 551 105 458 166 147 183 777 314 70 113 4768 

PSD 606 1403 696 270 563 716 472 749 296 340 390 1226 534 268 484 9013 

BE 24 21 22 8 47 16 6 25 2 6 9 38 12 5 7 248 

PH 1 3 5 1 2 1 2 2 O 2 1 9 4 2 4 39 
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ANDEBOL 
CAMPEONATOS DA A. A. DO PORTO 

JUVENIS DA JUVENTUDE DE MAR CAMPEÃS DISTRITAIS 
Realizou-se a última jornada do 

Campeonato Distrital da Associação de 

Andebol do Porto que consagrou, no 1° 
lugar, a equipa da Juventude de Mar, já 
campeã, quando ainda faltavam duas 
jornadas para o fim do campeonato. 

O aliciante da última jornada, consistia em 
saber se, no jogo com o Perosinho, a 

Juventude de Mar iria manter a 
invencibilidade na presente época. 

O Perosinho, ainda com pretensões ao 2°. 
ou 3'. lugares , lutou até à exaustão, 

liderando quase sempre o marcador, 
obrigando a Juventude de Mar a fazer, no 

último minuto, um grande esforço, para 

manter a invencibilidade e ganhar a partida 
por apenas um golo de diferença. 

Desde o inicio da presente temporada, 

Setembro de 2001, esta valorosa equipa de 

juvenis realizou 34 jogos, tendo alcançado 

outras tantas vitórias, sendo a única equipa 

nacional, nesta categoria, a conseguir tal 

feito, atingindo, pela primeira vez na sua 
história, acesso directo à fase final nacional, 
a realizar em Maio próximo! 

Em consequência deste notável 
comportamento, e do real valor da equipa, 
três das suas atletas foram chamadas para os 

treinos do estágio da Selecção Nacional de 
Juniores B femininos. 

As convocadas foram Maria José Neves, 

Carla Sá e Liliana Alves. 

Farol de Esposende felicita a Juventude 
de Mar (Directores, Técnicos, Atletas e 

colaboradores), por mais este considerável 
êxito. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Montiagra, 15 — Juventude de Mar, 18 
Juventude de Mar, 16 — Perosinho, 15 

INFANTIS E INICIADAS 
As infantis da Juventude de Mar, depois de perderem no terreno do Almeida Garret, 

em Gaia, lograram obter um precioso triunfo sobre o Maiastars e, assim, continuarem nos 
primeiros lugares da tabela classificativa. 

As iniciadas foram menos felizes, na deslocação ao Colégio de Gaia, perdendo um 
jogo que, em condições normais, poderiam ter ganho, não fosse o desacerto com que toda a 

equipa jogou, de principio ao fim. 

RESULTADOS 
INFANTIS 

Almeida Garrett, 14 — Juventude de Mar, 10 / Juventude de Mar, 10 — Maiastars, 9 
INICIADAS 

Colégio de Gaia, 23 — Juventude de Mar, 17 

"FUTEBOL DE 5 PARA A DEFICIÊNCIA 
MENTAL" EM ESPOSENDE 

A Associação Nacional de Desporto para a Deficiência Mental (ANDDEM), com o 

apoio da Câmara Municipal de Esposende, levou a efeito, no passado dia 16 do corrente 
mês, a «8° Taça de Portugal de futebol de 5, para a deficiência mental». 

Nesta prova inscreveram-se 57 participantes, pertencentes a cinco associações, 

entre os quais os melhores atletas que integram a Selecção Nacional da ANDDEM, que 
vai disputar o próximo campeonato mundial, a realizar no Japão. 

Paralelamente, decorreu também o encontro nacional de actividade adaptada, que 
não tem carácter competitivo, e é disputado por participantes com deficiência mental 
profunda e problemas motores associados, num total de 114 participantes, pertencentes 
a 14 associações. 

Estas actividades realizaram-se nos pavilhões gimnodesportivos da Escola 
Secundária Henrique Medina, da Escola E.B 2 e 3 de Apúlia e da Escola E.B 2 e 3 de 

Forjães. 

UM RIO ARMADILHADO 
O nosso Cávado é sujeito a todos os crimes: descargas de tinturarias, dejectos 

urbanos, vazadouro de insecticidas, que tornaram as suas águas escuras e toldam a 
cristalinidade de outros tempos. 

Mas também aqueles que vivem do rio o tomam agressivo. A pilhagem da enguia branca, 
a caça à lampreia e pesca desenfreada estragam o rio. Uma Escola do concelho pediu ao 
Forum Esposendense para que um grupo de alunos fizesse um passeio no rio, no Patrão 
Rabumba. Tudo bem, só que o barco não pode passar para nascente, pois a estacada do 

rio não o permite. Estacada feita como e em nome de que interesses supremos no rio? 

CURSOS 
Informática 
Contabilidade 

Internet 
Programação 

Web Designer 

Euro 
Secretariado 

Desde 1996 somos a 

qualidade em Barcelos 

www.Centro-Estudos.com 
faça a sua inscrição pela 

Internet 

Onde está a diferença? 
Os Outros Centros NÃO TEM 

O Centro Estudos Informáticos TEM: 

9ki Professores qualificados 

ski Cursos de 1 a 6 meses 

Um aluno por computador 

45 Aulas práticas gratuitas 
4> Acompanhamento pôs curso 
ih Internet para alunos gratis 

Desde 1998 somos uma referência para a qualidade na Formação 

CENTRO DE ESTUDOS INFORMÁTICOS 
Rua Direita, n° 62 - 1° Andar / 4750 Barcelos 

Telefone: 253813933 - Fax: 253813934 

GOLFE 
4°. ANIVERSÁRIO CLUBE GOLFE QUINTA DA BARCA 

TORNEIO FERNÃO DO LAGO 
O Golfe Quinta da Barca comemorou o 

seu 4° aniversário, no passado dia 9 do 
corrente mês, abrilhantando a efeméride com 

o Torneio Fernão do Lago, a prova mais 

pretigiada do Clube, que homenageia o poeta 
medieval, cujo apelido o tomou pelo lugar 
onde se situa, hoje, o Campo de Golfe (Barca 
do Lago). 

A prova foi disputada em 18 buracos, na 
modalidade de Stableford, reunindo cerca de 

80 jogadores, entre homens e senhoras, 
sócios e convidados. 

Após uma tarde animada, realizou-se o 

jantar de aniversário no Restaurante do 

Clube House, onde se procedeu à entrega de 
prémios do Torneio Fernão do Lago, do 

ranking Taça Quinta da Barca 2001 e do 
vencedor do clube 2001. 

TAÇA FERNÃO DO LAGO 
André Teixeira 1° gross geral -33 

pontos; Alexandre Coelho 1° nett 1° 
categoria - 46 pontos;João Tiago Pinto 
2° nett ia categoria - 37 pontos; Mário Dias 

3° nett ia categoria - 36 pontos; - Domingos 
Cardoso 1° nett 2' categoria - 46 

pontos; Carlos Varela 2° nett 2a 
categoria - 39 pontos; Heitor Gonçalves 
3° nett 2 categoria - 37 pontos; Elsa Monteiro 

1' nett senhoras - 31 pontos; Sandra 
Teixeira 2° nett senhoras - 30 pontos; 

Donzira Cardoso 3° nett senhoras - 29 
pontos. 

Bola mais perto do buraco (n° 2) homens 
João Mota Prego 

Bola mais perto do buraco (n° 4) 

Av. Valentim Ribeiro 
Telf. 253 963 349 

senhoras 

Elisabete Telles 
Drive mais longo buraco (n° 6) homens 

Heitor Gonçalves 

Drive mais longo buraco (n° 3) senhoras 
Elsa Monteiro 
TAÇA QUINTA DA BARCA 

CLASSIFICAÇÃO FtANKING 2001 
Bruno Terra - 1° gross sócios, 80 pontos 
Catarino Teixeira - 2° gross sócios, 32 

pontos; 
Hugo Lages - 3° gross sócios, 32 pontos 
Carlos Silva Santos - 1° gross 

convidados, 56 pontos; 

Carlos Sottomayor - 2° gross convidados 
30 pontos; 

Rui Sequeira - 3° gross convidados, 24 
pontos; 

Fernando Azeredo — 1° nett sócios, 34 

pontos; 
Henrique Silva — 2° nett sócios, 28 pontos 

Catarino Teixeira — 3° nett sócios, 28 

pontos; 
Carlos Silva Santos — 1° nett convidados, 

52 pontos; 
João Fernando — 2° nett convidados, 30 

pontos; 

José Monteiro — 3° nett convidados, 24 
pontos; 

GOLFE QUINTA DA BARCA 
2001 

Campeão do Clube 2001 — Bruno Terra 
Vice-Campeão do Clube — Querubim 

Carneiro 
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CAMPEONATO NACIONAL II DIVISÃO B - ZONA NORTE PROVAS DISTRITAIS DA A. F. BRAGA 
A.D.E., MAIS QUATRO PONTOS PARA A MANUTENÇÃO Por força das eleições legislativas, no 11 DIVISÃO 
Quando ainda faltam 12 jornadas para o 

termo do campeonato, a equipa da A.D.E. 

está no bom caminho para garantir a manu-

tenção no nacional da II divisão B. Com 
efeito, somando 35 pontos, na data em que 

escrevemos esta resenha, estamos convictos 
que mais 10 pontos chegarão para os espo-

sendenses alcançarem esse desiderato. E, 
pela forma entrosada como a equipa, sob o 

comando de Jó Faria, está a jogar, parece-nos 
que a A.D.E. até poderá ir além dos 45 pontos. 

Registe-se que, após o jogo com o 
Sandinense, a A.D.E. posicionava-se em 7° lugar, 

entre vinte equipas, estando oito pontos acima 
das quatro formações que estão na chamada 
"linha de água". Só uma catástrofe fará cair os 

homens de Esposende nas "trevas". 
Quando este jornal sair para as mãos dos 

estimados leitores, já se terá realizado mais 

uma jornada, que se disputará depois de 
escrevermos esta "crónica", ou seja, em 20 
do corrente, jornada em que a A.D.E. 
defronta, no Estádio Padre Sá Pereira, a 
equipa do Ermesinde, e do qual não podemos 
dar os resultados por motivos de tipografia. 

Depois, em 24 deste mesmo mês, os 
esposendenses deslocar-se-ão a Freamunde. 

Oxalá, nestes dois jogos, a sorte não seja 

madrasta à A.D.E. 
ÚLTIMOS RESULTADOS 
Esposende, 3 — Bragança, 1 

Sandinenses, 1 - Esposende, 1 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO - SÉRIE A 
C.F. FÃO COM GARRA E FORÇA ANÍMICA... 
Em Fão mora a vida e reina a esperança, 

após a travessia de um longo deserto, onde 

os resultados positivos não apareciam. 
Finalmente, e quando quase todos se 

preparavam para "atirar com a toalha ao 
chão", e outros queriam fazer o "funeral" aos 

faozenses, em termos desportivos, claro, eis 

que a valorosa equipa fangueira, sob o 
comando técnico do nosso amigo e 

conhecido Rogério Pimenta, parece querer 
dizer, aos descrentes e amigos da desgraça 

alheia, que temos equipa para fugir à 

despromoção. 
Nas duas últimas jornadas, os faozenses 

não perderam e conquistaram quatro dos 

seis pontos possíveis. 
Apesar desta recuperação e da soma de 

sete pontos nas últimas três jornadas, o C. 

F. de Fão ainda está na "linha de água", mas 
já vê, ali muito próximas, equipas que poderá 

ultrapassar na classificação geral e, 
consequentemente, garantir o direito de com 
todo o mérito, ficar na III divisão. 

A Direcção, particularmente o seu 

Presidente, e os bons fangueiros, os atletas 
e os seus técnicos bem merecerão esse 

prémio. 
ÚLTIMOS RESULTADOS 

Fafe, 1 — Fão, 1 
Fão, 3 - Monção, O 

BASQUETEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B — ZONA NORTE 

A.D.E. REPETE A HISTÓRIA: DOIS JOGOS, 
UMA DERROTA E UMA VITÓRIA 

Está prestes a terminar o campeonato nacional da II divisão B, no qual a jovem equipa 

de Esposende, sozinha e, sem apoios, mas com muita carolice, amor pela prática desportiva 
e a colaboração logística da Direcção e dos funcionários da A.D.E. e, por vezes, os 

préstimos nos transportes da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia de Esposende, 
sem esquecer a prestimosa ajuda da Direcção Executiva da EB 2,3, de António Correia 
de Oliveira, na cedência do Pavilhão, lá tem vindo a "lutar", jogando contra equipas 

muito mais fortes, mais apoiadas e semi-profissionalizadas, conseguindo, até agora, 
alcançar os principais objectivos a que se propuseram os seus briosos e valorosos 
atletas: fomentar a prática da modalidade no Concelho, implementar núcleos de mini-
basquete e divulgar e promover o nome do Concelho de Esposende, pelos distritos de 
Viana do Castelo, Porto, Braga, Vila Real e Bragança. O único apoio financeiro, recebido 
para custear as despesas na presente época, foi da Espomecânica, através do seu sócio 

gerente, senhor José Albino Faria, que concedeu um donativo de 100.000$00. 

Oxalá, quando falta realizar somente mais uma jornada, a A.D.E. consiga fechar, com 
"chave de ouro", a época 2001/2002, ou seja, com uma vitória, frente à fortíssima equipa 

da Escola Desportiva de Viana, no próximo Sábado, dia 23, no Pavilhão da Escola EB 2,3 
de António Correia de Oliveira, pelas 18.00 horas. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Esposende, 51 - Basket Vila Real, 62 

Vila Pouca Aguiar, 31 - Esposende, 58 . 

passado fim de semana, os campeonatos 
distritais da A. F. de Braga sofreram, quase 

todos, uma paragem. Apenas o escalão de 

iniciados esteve activo. 
Entretanto, disputaram-se alguns jogos 

para a Taça da A. F. de Braga, com a participa-

ção do Gandra e do Marinhas, da Divisão de 
Honra; do Forjães, da I Divisão, no escalão 
senior; a A.D.E, na categoria de juniores; e 

o Marinhas, em juvenis. 
Após os resultados da 4.a. eliminatória 

(seniores) e da 3.a eliminatória (camadas jo-
vens), das equipas do concelho passou à 
eliminatória seguinte, a de juvenis do Marinhas. 

Relativamente aos diferentes campeona-
tos, o F. C. Marinhas é primeiro, na Divisão 

de Honra; o Forjães é também primeiro, na I 
Divisão; enquanto nas camadas jovens o 
Marinhas é o guia da classificação, no esca-

lão de iniciados. 
Na generalidade, as restantes equipas 

concelhias estão, igualmente, bem classifica-

das. 
ULTIMOS RESULTADOS 
DIVISÃO DE HONRA 
Ninense, 1 - Marinhas, 5 

Gandra, 1 - Ucha, O 

I DIVISÃO 
Vila Chã, 8 - Viatodos, 1 

Forjães, 4 - Apúlia, 1 

H DIVISÃO 
Lama, 1 - Fonte Boa, 2 

Macieira Rates, 1 - Est. Faro, 2 

JUNIORES 
I DIVISÃO 

Esposende, 1 - Enguardas, 2 

Rendufe, 1 - Forjães, O 
Marinhas, 1 - Celeirós, O 

JUVENIS 
I DIVISÃO 

Amares, 4 - Forjães, 2 

Esposende, 3 - B. Misericórdia, 2 

Marinhas, 3 - "Os Andorinhas", 1 
H DIVISÃO 

Antas, O - Gandra, 2 
Apúlia, 2 - Prado, 4 

INICIADOS 
Antas, 1 - Prado, 3 

Marinhas, 2 — Braga, 1 

Sequeirense, 1 — Esposende, 5 
Apúlia, 1 - Merelinense, 3 

Esposende, 4 - Santa Maria, O 
Prado, 5 - Apúlia, O 

Braga, O - Antas, 1 

Lomarense, 2 - Marinhas, 4 
INFANTIS 

Lago, 1 - Esposende, 2 
Antas, 3 - Santa Maria, 3 

Vizela A, 5 - Marinhas, 2 

TAÇA ASSOCIAÇÃO 
FUTEBOL BRAGA 

4? ELIMINATÓRIA - SENIORES 
RESULTADOS 

Brito, 1 - Gandra, O 

a) Marinhas, 2 - Santa Maria, 3 
a) Prado, 5 - Forjães, 3 

a) Resultados obtidos após prolongamento. 
3? ELIMINATÓRIA - JUNIORES 

Esposende, 1 - Vizela, 4 
3? ELIMINATÓRIA - JUVENIS 

Amares, 1 - Marinhas, 3 

HÓQUEI EM PATINS 
CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO - FASE FINAL 

H.C. FÃO COMEÇA COM UMA DERROTA 

Teve inicio a fase final, ou fase de apuramento dos três clubes que, após esta fase, 

subirão à II divisão nacional. 
Na primeira jornada, o H. C. de Fão defrontou a poderosa equipa de , Lavra, 

Matosinhos, e não foi capaz de resistir à melhor qualidade do seu opositor que, no recinto 

de jogo, mostrou ser mais forte que os fangueiros. 
Venceu, portanto, a melhor equipa em ringue, mas esta derrota não vai afectar a 

formação de Fão, que poderá conquistar, no final, um dos três primeiros lugares, os táis 

que dão acesso à subida. 
RESULTADO 

H.C. Fão 5 — Lavra, 8 

SOLASTIQUE, Soc. Ind. past. 
(Tinturaria e Acab. Têxteis) Barcelos 

ADMITE 
1 Electricista c/ conh. Elect.; 

1 Serralheiro Mecânico; Tintureiros; 

1 Resp. pelo cont. Qualid., Lab. (Masc./Fem.) 

Ligar n.° 253 808406 

• 
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O CALVÁRIO DOS PESCADORES 
DA MINHA TERRA 

Chega a ser cansativo continuar a falar dos problemas que afligem a classe piscatória de 

Esposende, por quanto os anos passam e a Foz do Cávado continua a ser um caso de 
intrincada solução. Creio mesmo que no litoral do nosso País não haverá caso idêntico ao 
que se vai passando neste rincão minhoto. Os contratempos avolumam-se num desfiar de 

factos que preocupam seriamente as pessoas que aqui vivem. É o assoreamento da Barra, a 
deslocação das areias, a poluição, a falta de peixe na costa e no próprio rio, é o perigo que 

pode atingir a marginal com as marés vivas e o mar a entrar terra dentro, com consequências 

imprevisíveis para todas as moradias existentes em parte da marginal. É este o rosário que 
preocupa a comunidade local, sem se vislumbrar a curto prazo o fim destas preocupações. 

Esposende que também continua a ser terra de pescadores, vê, com certa amargura, que vai 
diminuindo o número de homens que trabalham no mar, com manifesto prejuízo da economia 
local e Nacional. Até quando esta situação pode continuar? 

Penso que já são anos demais à espera que resolvam esta grave situação. O litoral de 
Esposende não pode continuar à mercê da sorte e precisa de uma intervenção rápida antes 

que lamentemos consequências dolorosas. Há bastantes anos escrevia no Jornal O Cávado 
que a construção imobiliária sobre as Dunas, era um atentado ao ambiente e um perigo no 

futuro para os seus proprietários. Ninguém ligou ao meu alerta, porém o tempo, como grande 
Mestre, deu-me razão. Que ao menos a Esperança continue a pairar no nosso horizonte. 

Manuel António Monteiro 

Rua l.º de Dezembro, 59/61 - 4740-226 ESPOSENDE 

Telef. 253 961 417 - E-mail: talhoteresinhas@mail.telepac.pt 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE AGILIDADE CANINA 

O Centro de Instrução Canina do Norte, em colaboração com a Câmara Municipal de 

Esposende e a Junta de Freguesia de Fão, levou a efeito, nos passados dias 9 e 10 do 
corrente, em Fão, duas provas de Agility, das 41 que integram o Campeonato Nacional. 

Trata-se de uma modalidade desportiva praticada por conjuntos formados por um homem 
e um cão, e que tem como objectivo demonstrar a agilidade canina, um espectáculo em grande 
expansão em todo o mundo e que, em Portugal, conta já seis anos de vida. 

O Campeonato Nacional de Agility é uma prova disputada a nível nacional, por doze 
clubes e alguns concorren-

~ tes individuais, num total de 

100 conjuntos. O campeona-
to é dividido em categorias, 

pela altura dos cães e por 
performances das duplas. 

Cada prova do campeonato 

é sempre composta por uma 
manga de agility e outra de 
jumping. 

As provas decorreram no 
Pavilhão Gimncdesportivo de Fao. 
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• um novo espaço 
• uma nova imagem 

• o atendimento de sempre 

A NTUNES Pe~. 

o marcamos consultas de oftalmologia c óculos de sol - graduados 

e avaliação da sua visão através de e lentes de contacto e cosméticas, 

exame - teste, por computador ( grátis) e avaliação da tensão ocular 

e óculos de correcção - progressivos ( outros artigos do ramo 
- monofoc,ais 

bifocais a sua óptica em esposende 
OCULISTA 

Loja 1 - rua senhora da saúde, 58 - Esposende Loja 2 - rua rodrigues faria, edifício família vinha, loja a - b, 4740 Esposende telefone - fax 253 964281 


